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Estav&o reunidos em uma noite do anno de 1817 diversos indivíduos em uma casa terrea da rua de StLo Pedro dn cidade do Rio de Janeiro. Conservavão-sc fechadas as portas e janellas, que davão piara a rua, mas na' sala da frente, ao redor de uma mesa, onde descansavão quatro castiçaes de .prata com velas de espermacete, vião-se sentados doze ou trezo indivíduos •conversando cm voz baixa.— Deve haver bastqnte cautella, djz.ia um, poisanda activo o ministro Thomaz Antonio, cujo faro é perspicaz. *— Entretanto tem as lojas maçónicas caminhado As ciaras em Pernambuco, dão banquetes o levaníjtSo brindes.— Assim é, mas sabe o coltoga o que vae por lá* regougou o outro.— Que ha, perguntarão alguns ao mesmo tempo.— Houve uma revolução e proclamou-se a repu­blica, exclamou o sujeito aterrado.Produziu esUi palavra um choque como ae uuiu bala de artilheria houvesse explodido no salão.— Sim ; expulsarão o governador Caetano Pinto, c instituirão um. governo republicano.



— Sim,.repetirão diversos.— Em obediência declaro que propalão.ser o irmão Anselmo da Costa, quem divulga o que aqui se passa-— 0 que tem de expor em sua defeza, perguntou o presidente ao nccusado.Anselmo levantou-se, cruzou os braços, abaixou a cabeça e niip pronunciou palavra.Vendo que o accusado não trotava dá justificar-se» ergueu-se o vigilante, pronunciou algumas palavras, que todos ouvirão de pó, e cm seguida approximando-se de Anselmo o irmão fiscal, indicou-lhe a porta e disse-lhe : Retirai-vos.Sem praticar acto algum de violência, sem pronun­ciar uma só palavra, lançando um olhar de colpra sobre sen denunciante, tomou Anselmo o chapóo, abrio a porta e sahio.Havendo-se dado este triste incidente proponho o encerramento da sessão, disse o presidente.Approvada somelhante resolução levantarão-se todos, e feita a devida vonia retirarão-se. Apenas ficou um chamado Etilz Prates, quealli residia,.o que depois de examinar se a porta ficara bem fechada, apagou as luzes dá sala e recolheu-se ao interior da casa.



Convém travar relações com alguns dòs indivíduos, que acabamos fie ver reunidos nn-casa terrea da rua de S . Pedro.Érá um delles Ltii/. Pratcs, [homem de cincòónia anhos dè idade, alio e corpulento. Vestia calção de ganga amarella, meias brancas, sapatos de entrada baixa com flvellas, casaca e collete de panno azul, tra­zendo atadn a uma das casas do collete grossa corrente do ouro do relogio com tres ou quatro sinetes 'pen­dentes. Era empregado do arsenal do guerra ou do Trem, como então so dizia.Já dissemos que o irmão despedido da loja cba- mavar-se Anselmo da Costa.De estatura mediana contava Anselmo trinta annos de idade, tinha as pernas um pouco arqueadas e vivia do fôro.Trajava casaca eór do pinhão, calções da mesma cor, collete preto, meias e sapatos <!o livellns.Havia um outro chamado Eduardo Mnio, moço do 20 annos, esbelto, de physipnomia franca e sympa. thica, e de caracter alegre e expansivo.Usava de calções e collete <Ie cor escura, casaca do



H g * belbutina parda, molas o sapatos do fívelln. Era em- pregatíò du nlfnndega.Havia mais nove ou de/ indivíduos, dos quacs não mencionaremos os nomes, nem outras particularidades, pois não tem deYigurar nesta narrativa histórica.Corridos alguns:dias depois daquella reunião clan­destina, dirigiu-se Anselmo da Costa á resldcncia do ministro Thomnz Antouio na rua dos In v a d id o s ,fez-se nnmmcinr pelo mordomo da casa.Introduzido na sala de espera, apparcceu, apóz al­guma demora, o ministro trajando casaca de panno cor do vinho, calções da mesma côr, collete azul, meias e sapatos com fivelloâ de ouro, grossa corrente de rc* logio, gravata branca e baslantu rilta, e quer o peito, quer os punhos da camisa ornados de babadinhos crespos.Era costume dôTlioniaz Antonio não aprcsentar-sc á pessoa alguma senão dcoeutemeuie vestido.— Que deseja, perguntou ede a Anselmo.. — Yciilio fazer a V . Ex'. uma revelação importante.— Dirija-se então para alli. E indicou-lho um ga­binete, que commuiiicava com n sala.Neste aposento, cuja porta, assim comò as da sala de recepção, erão veladas por grandes reposteiros de lã azul com cordões e borlas encarnadas, havia uma linda secretária com bellos lavores de madeira traba­lhados pelo insigne artista brazileíro Valentim, e seis , cadeiras e um canapé de jacarandá com espaldar e assento de couro lavrado obra do mesmo artista. *



Vinha Anselmo envolvido em um capote de panno de coi4 cinzenta.Acompanhando o seu visitante apresentou-lhe o ministro uma cadeira, e sentou-se em outra.— Fallc, estou às suas ordens, disse Thomaz An- tonio.— CoinmnnTco a V. Ex. quedes ta insláUada em uma casa da rua de S . Pedro desta cidade uma loja ma­çónica..Tornou-se Thomaz Antouio muito attenlo, quiz ficar sciente de todos os pormenores, dos,nomes dos con­gregados, suas occupações, residências, dias de sessões, questões apresentadas em discussão, e logo que ficou dõ tudo informado, disse ao seu interlocutor.— Hem, agradeço-lhe o servido que acaba de prestar ao governo de el-rei nosso senhor, que saberá recompensai-o.Cortejando respeitosamente ao ministro ietirou-so Anselmo contente com a promessa, que acabara de ouvir.Na noite desse mesmo dia ficou um batalhão de pro'mptidão no quartel do campo de SanCAnna, hoje praça da Itepublica, collocarão-se sentincllas nas ruas que cortão n de S. Pedro, e um pelotão de soldados cercou a casa de Luiz Prates.Encarregado da diligencia o tenente Uordilho ao amanhecer bateu â porta du cosa, e ordenou que em nome de el-rei fosse aberta.Appareceü Luiz Prates, que residia só com dous



escravos seus, o immcriiatamente recebeu ordem do prisfio. Revistada ioda a casa, irastes e utensílios natia onéontroii a autoridade de suspeite, apenas um triân­gulo de metal, que parecia pertencer 4 maçonaria.Receiosos do caracter vinguti vo e traiçoeiro de An­selmo, haviam seus companheiros transferido para outra casa as suas sessOes levando os emblemas e livros da maçonaria.Luiz Prntes foi conduzido para unta das prisães da fortaleza dá ilha das CpbraS.As sentinelas postadas nas esquinas das ruas, o cerco 4 residência do I.uTz Prates, e n prisão desse cidadão pacifico e honrado causarão sensação na ci­dade, assustou-se o povo, e ápezttr do receio, que havia dos mações ou pedreiros livres, tidos conto homens que eonvcTsavfto com o demunio ú meia-noite, ninguém julgou-se livre dc qualquer perseguição. Propnlou-sc que ião fnzer-sê outras prisões, quo corri So varias de­nuncias, e que a maçonaria seria ntrozmcnto perse­guida. Ti-atarào os mações de occullar-se^ afastando-se da cidade, e deixando muitos de frequentar as Ipjns.Informado de que existião no propríò paço real fidalgos filiados 4 innçomiria, procurou Thomáz An. tonto persuadi-los a abamlonar Semelhante associação. Alguns o ilzeruo, ouLros mostrarão-se mais rècaloitran’  tes. tendo o ministro de recorrer rt nutoíldàdu do mi.Admoestados por I). João VI resignarão as insígnias maçónicas os camaristas marquez de Angeja e o condo dc Parhty.



Confessando-so nrrcpendidos de haverem perten­cido h semelhante associação, para patentearem a soa conlricção e ndhesão ti vontade absoluta do rei, oíTc- receu um delles toda a sua baixella de prata para- as urgências.do erário regio, e comprometteu-se o outro a fazer o serviço semanal do paço revestido de habito 0 cordào-de innfío da ordem de S. Francisco!De feito dg habito talar e cordão pendente andou selo dins o conde de Parnty nos salOes do paço de S . Chrislovào, u contento do carola e astuto D. João VI, e exposto oo riso e galhofa da criadagem, que nesse tempo atopetava a rosidencia real.Desse modo redumlo e improprio provou o fidalgo que abjurara a maçonaria, cahiudo nas boas graças do reijscu amo e senhor, (*)Estava Eduardo Maia na rua Direita, hoje I* de Março, quando vio passar x‘scoltado-por soldados o seu amigo Luiz Prates.Commoveu-se e irritou se lambem, pois compre- liendeu quem fôra o denunciante. E no mesmo instante vio resvalar Junto de si, uni indivíduo envolto em ca­pote de pauno cinzento e de golla alta, que occultava qiutçi todo o rosto, mas apezar disso, reconííèceu-o e _ tornando-lho do braço disse-llm.— F/s um infamo.— Veja corno se expressa, Sr. Eduardo.
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— Rf*pito. és um traidor, um dimuncianté, mas lias do pagar, e apertou-lhe com força o braço.— Deixe-me, rotorquio o miserável aterrado.— Vai espiáoe Deus te castigará.E largou o - pusilamine Anselmo, que tremia como se diante de si visse já alguma arma erguiilúrE apressado afastou-se o traidor, e foi seguindo a escolta dos soldados até ao arsenal de marinha, onde o preso embarcou para a ilha das Cobras.
n a .



Residia no hncco da Fidalga Antonio Gonçalves, ca­sado com Maria do Souza e pao do Alice.Tinha Allco olhos vivos, bocca pequenina, nariz afilado, dentes miúdos, cabellos bastos, e cor|)0 engra­çado e bem cinzelado. So ora encantadora a belicza do seu semblante, os contornos elegantes de suas formas fascinavfío, ,Seu pae era ajudante do almoxarife do paço da ci­dade. Quando apresentava-se com a sua casaca azul agaloada dc prata, seus cnlçiVs encarnados, meias de seda e cliapéo armado, tomava um ar grave o impo­nente, e de toda a visiuhança recebia 'cumprimentos.Erão naquelles tempos muito considerados os creados da casa real, qualquer que fosso sua cathegoria. Submisso ao governo absoluto consagrava-lhes o povo temor e respeito. Especial monte, pela maldita lei dos aposentadorias, viviãò inquietos os habitantes da ci­dade. pois nJlo podia ninguém julgar-sc seguro tia caça quo habitava. Sn era cubtçada por algum creado do paço, dirigia-se este ao juiz aposentaddr e indicava-lhe o prédio que escolhera. Enviava o magistrado um meirinho á casa indicada, o qual* immediatamonte es­crevia com giz na porta as lottras P. R ., príncipe re-



pente, que o povo em galhofa traduzia pela phrase 
' porihà-sc mi !•««. Mudava-se o proprietário o o fidalgo, crcado do paço, aboletava-sc ou aposentava-se muito a seu gosto.. Gosav&o de semelhante regalia só os orçados de elevada jerarchia, mas também os do menor graduaçfio em geral residiito nos depeudoneias dos palaeios renes, e alguns se níio linliüo casa paga pelo bolsíuho do rei, erfio alimenlados*pela‘ uclinria da casa real.Collocudn no pavimento terreo do antigo convento do CaVino, que fpi absorvido para acommodaçOes da familia real, quando fugio de Portugal para o Brazil em 1S08, em a ucharia do paço da cidade um grande sorvedouro dos dinheiros públicos. Havia alll comida em profusão'*, alli iSo fornecer-se de viveres muitos creados, o alguns se n&o tinhito rações em generõs, recebiõo-uas em dinheiro.Os fidalgos, aposentados nas casas, que havião re­querido; erüo obrigados a pagar aluguel ao proprietário, mas muitos níto o fazifio, e ai do proprietário, que re­calcitrasse ; esperava-a a cadeia ou o degredo.Hecebifio.outros fidalgos em certas festividades da capella real brandões de cera, e alguns até do paço truziílo fazendas de seda e linho para seu uso particular.Qualquer creado da casa real julgaya-se um poten­tado; e até os do baixa classe, quando percorriüo asru a s a  c a v a lto , ülo om d isp a ra d a , a tro p e la n d o  o povo,que, com o seu bom seqso, appellidava-os de tranca- ruas.
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Sabia do erário o dinheiro pnra toda a despeza da casa real, o rei nfto tinha dotoçâo,gastava o que queria, sem limite, nem ordem nu distribuído das quantias.Repelidos vc/.es vira Eduardo Maia a tillin de An- lonio. Gonçalves nas missas matutinas como então ern uso, nas festividades religiosas, nos rogos de artificio, e em outros divertimentos proprios do tempo.Uma d.*is festas populares oro a do Natal, que es- tendia-.se de 2$ de dezembro a G . dé janeiro seguinte Começava pela missa do gallo celebrada fi meia-noito rle 21 de dezembro, e contínjiava com :» exposição de presepes' e cantatas dn noite de R efs.. Armavam-se di­versos presepes em diferentes pontos da cidade, porem os mais'importantes eram o ; da ladeira de Santo An­tônio, o das religiosas da Ajuda, e o do çpnego FÔhppe no morro do Livramento. -Logo depois da noite do Natal começava a percorrer as ruas ç  visitar as casas a folia dos Heis composta de moços vestidqs de calções e jaqueta branca; cháptk> de palha com fitas pendentes e sapatos com íivellas dou­radas. Cantavam « dansavnm ao. som do tambores, flautas e pandeiro?, colhendo esmolas para-as solemni- dades da igrejaLevava um dellés o estandarte com a imagem do Menino Deus, que era exposta em todas as igrejas & adurayáo dos fiets. Colhiam os foliOes abundantes es­molas, e nas casas er.i que oram admittidos, encon­travam mesas repletas de iguarias e doces.
2



Concorrendo á missa dó gallo na igreja da Lapa dos Mercadores, á rua do Ouvidor, encontrou-se Ivluardo com Alice, e durantè n ceremonia religiosa tivo.am os dous namorados occasifio de trocar muitas pnlavras do amor. Acompanhou a moça quando esta regressou à casa, e vendo-a entrar repetio a quadra de uma balada» então enrvoga, que dizia assim:Km S. Hento deu uma hora,Xo Collegio deram duás.Vide que horas são esUis Que eu por ti ando nas ruas.Chegou Alice- ã janella do sotáo, o atirou-lhe com uma lldr que trazia presa- no pente, que atava-lhò os, cnbellos.Apanhou o inoçoa ll*>r, beijou-a, e collocnndon na lapella da casaca, rêíirou-se ‘satisfeito.Alice fechos a janella, e recolheu-se para repousar, ou antes para pensar no ídolo do seu coração. •



Vivondb apaixonado pela formosa Alice não havia festividade ou passeio a que «dia fosse, quo elle não «e.apreseiitasse também.Hesidio cm uma casa «lo porta c janella no hécco •do GolríBasle, hoje travessa do Dr. Cosia Velho, a -velha Quiteria, que era a portadora das Cactns, Uores e , ' tpre.seiites.tlos ilous amantes.Usava Quiteria de saia xle lila prola, mantilha da mesma cór,. qtio presa ao alto pente, qu,e atava-lhe os oabellos, descia quasl.até aos pés, sapatos do duraque, o pendente da cintura um comprido rosário de coutas Jiraneas e pretas. Esmolava pelas casas, não, por ne- •cessidade, pois possuiu uma escrava, que costurava calças e camisas, que tra/.ia dos algibebes existentes junto á igreja da Cru/, e jjpr isso cbamavão-se costu­ras da Cruz.Amiudadas vezes ia a velha á casa de Autonio Gon­çalves, e abi, além de receber á esmola do costume, iu- íoriimva-se dos passeios de Alice, e levava u Eduardo as cartas e recados, que ella lho pedia.'Em todas as easas do suns devotas, isto é^daquellas que soçoorriao-lhe c.óm esmolas, narrava, e coibia np-- vidades, e assim ora sabedora dos segredos de umius famíliasAproximava-se a festa do Espirito Santo celebrada



nesses iontfos iòm  extraordinária pompa nas igrejas de .Santa [lita, Stuitn Anua, Malnporeos, hoje Estaci» de Sà. ivi eonveulo dos Carmelitas.No campo <lo Snma Aimn, hoje praga «la Republica, nriravào->e barraens de madeira e lona; onde havia diiiisasdu velhos, de Jardineiros,- theatros <le hoúeeos, magicas, exercícios gymnasticos, sortes, doces, comidas, e Lriiiqmldus.Semanas antes era a festividade nnmmcindn pelos loluV-s;' rapazes trajados com calções vermelhos e gnlào dourado, eollele de seda branca, meias, sapatos do iivclia.», o ehnpéõ de feltro de copn alta, abas largas e ornado de fitas.Levava- um delles de vestimenta mais garrida o estandarte de-eor encarnada. tendo ^stampado no centro o emblema do orago da festa, assim como lambei» na parle superior um pombo prateado do azas abertas atu­fado oin milhares de fitas de diversas cores.jVeompanhavfio os foliões dons irmãos «Ia irmandade do Divino revestidos de opias vermelhas, trazendo um uma vara e bacia de prata para recebimento cliís es­molas. e conduzindo o outro pela mão o imperador, menino de dez ou doze atines, trajando casaca- o calção do velludo, eollele de seda branca, ri teias, sapatos de flvelhas e ehnpeo armado.Percorrendo as ruas ao som rios instrumentos en­travam os foliões cm diversas casos, onde canlavfip e dansavfio, repetindo versos adequados ,á  festividade.Erguião*se Junto da igreja de Santa Anpa, demo-
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lidu para dar espaço á estação contrai da estrada de ferro, o coreto ou império do imperador, um ou dous coretos do musica e o palanque do leiloeiro, todos elies ornados com corlipas de damusco u renda e illumi- n:idos *a noite com copinhos de cores.Em frente do império íluetuava sohre allo-mastro o estandarte tio Espirito Santo.O leilão das oITertas, as fogueiras de cabeças do al­catroo espalhadas pela praça-, os fogos do vista, os ropi- <|»ies do sinos, a musica dos coretos, a romaria popular, a multidão ngglomerada na praça, as cxolamaçOes c gesiicutoçóes dos barraqueiros, apregoando suas quin- rjuilharius.e divertimentos, os milhares de mercadores onere eençlo a venda fruetus, uveS, doces e ncipipes, davam n esta ítala popular grande animação e alegria, o assim prolongava-se até o dia de SanfAnna.N’ s noites de fogos de vistas cru maior a concur- roncia pòpiilar. Ahofetavam-se as famílias em esteiras de pallm estendidas pelo campo apreciando os petiscos que compravam ; outras visitavam os divertimentos, e ao som dn musica, de vivas o bravos ao artista pyrote- çlinico, ou de assobios e vaias, quando falhava qualquer peça, divertiam-se até alta hora da noite, pois só muito tardo começavam a arder o> fogos de artificio.Agradava ao paladar do povo o leilão das prendas ofierUiias ao Divino, e era feito, como já dissemos em um palanque proximo da igreja, e por indivíduo dado a , galhofas e bregcinces.Ia quasi toilas as noites ás barracas do campo a

2



fnmilia dc Anlonio Gonçalves, o nlli encontrava-se coro Eduardo, avisado antecipadamente do passeio pela velha Quiteria-Ápproximava-se n fnmilia de Anlonio Gonçalves do palanque do leiloeiro, quando este apregoava um lindo- ramilheteíle llores do seguinte modo.— Aílronta faço que mais não acho. se mais achara mais tomara, dou-lho uma, dou-lhe duas, uma majtírr outra menor. Quanto dfio por esto ramo?Lançou cada um a sua ofTorla, porém Eduardo co- hrio o maior lanço.— Dou-lhe tres, don-Ute tudo do uma só vez, bradoir o leiloeiro, batendo com o Jniartello na mesa, que tinha cm frente dc si, o entregando o ramilhete a Eduardo, que offertou-o immediatnménie ã-Alice.N9o passou isso desapercebido a Anlonio Gonçalves, que já fizera reparo ‘na presença do moço cm todo o- lugar, em que elle se 'dirigia cóm a familia. .Fransioo velho a testn e comprimentando ligeiramen­te o mancebo, afastou-se ii’alli com a mulher e a filha.Em caminho disse n sua companheira.— Anda a menina com um namorico, que mo nilo agrada, é preciso dissuadil-a.— Nfto seja impertinente, retrucou-lhe a mulher.— Mas nfio gosto de Semelhante moço.— Cale-se que Alice pôde ouvir.— Vamos assistir no tlieatro <!e bonecos, papai, per­guntou Alice, que ia um pouco adiante.— Vamos, respondeu o velho, e começou a sorrir..



Correram assim mezes vivendo os dous namorados nesse enlevo de esperanças, risos, surprezas e encantos, que constituem a vida dos que se amam.A alguns amigos referira Eduardo o amor. que con­sagrava á fllliu do ajudante do almoxarife, manifestando desejos de casar-se.Abrira-se, entre outros, com o major Mello, com- mandantc do regimento dos pardos, e esse bom homem approyara os seus projectos.Era o major amigo dc Antoniò Gonçalves^ 0 encon­trando-se um dia com este na missa da igreja da Cru/., dissera-lhe:— Conhece o Eduardo Maia,empregado da Alfândega?— Muito, e vejo-o quasi todos dias, acerescentou o velho sorrindo.— E* moço morigerado.— Consta-me que sim.— Bom empregado publico, tonto assim que resi­dindo em Caiumby não falta um dia á repartição.Não havendo nnquella época meios fáceis do con- duoçào, não havendo apparccido ainda nem os omnl- bus, nem as goiululas, nem as diligencias, existindo apenas as seges dos particulares, acontecia que quasi todos os empregados públicos residião nas ruas^cenlraes da cidade.naro*cra nquellc que morava em lugar mais dis­tante, e então ou vinha a cavallo, ou necessitava ser



ha tantos entre£s mais illuslres e distinctos membfts da sociedade V— Talvez assim seja, mas n.ííp tenciono, 'major, dar a mão dc minha filha a um revolucionário, a um»Bem, interrompeu-lhe o amigo, não desejo con-. traria-lo mais. E eis a missa que vai eiUror.Defeito appareceu o parodio seguido doacolyto, e ajoelhando-se junto do altar, o mesmo flzerão os dous amigos na nave da igrejn cmqunnto partião ilo córo os sons harmoniosos do orgão.



Costumava D. Joâo M  passar todos os ânuos alguns dias nn fazenda de Santa Cruz, onde mandou recons- tru r o antigo collegio dos jesuítas, transformando-CTem palncio e niobiliuiidn-o com luxo.Quando fiízin o rei a viagem á Santa Cru/, em inte­ressante ver ò préstito rçal. Na frente iflp dous cadetes de cavnllarja como batedores, e cm seguida dèsfUaviíò as seges do? voadores, puarda-roupás, damas, cama­ristas, do cirurgião da real carharh, do eonfesspr real, e logo após a traquitana de el-.ruí do cnisa dourada o for­rada interiorrnente de damasco encnrnàdo. Fecliuya o préstito um piquete de cnvnllaria. Raras vezes acom­panha va-o nesse passeio sua mulher a rainha Cnrlota.Ordinariamente usava D. João calções o collete de panno preto, casaca de saragoça ou de panno azul, moías de seda c fiveljas de ouro nos sapatos. I^ndente .da casaca trazia um eraolialde prntacom as tres cruzes das ordens militares de Christo, Aviz e Santiago, e em baixo desta a da Torre e Espada. A gru cruz ’ destas quatro ordens via-se pendente do uma sô fita.Quando andava de cano trazia sempre o chapé.o <i cabeça o não o tirava a nmgueni. Junto de sua iraqúi- tana cavalgava o seu creado particular Tbomaz Carneiro.Em dias dc gala ostentava a cnbeljeira empoada corrida para o alto da redonda cabeça, donde cabia a°
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longo das costas êni rabícliò; depçis de repartida om dons canudos para cada uma das têmporas. Trajava calções de cacliemíra branca, collole da mesma fazenda, cttSacua/.ul ou vermelha, tendo no peito n ordem do tosão de nuro, meios de seda muito tinas e fl.vcjlas com brilhantes nos sapatos.Em homem de baixa estatura, de pernas um pouco grossas, |h*s  e mãos pequenos, rosto avermelhado e largo, faues nédias, barba raspada e labtos grossos e pequenos. Quando os dentes incisivos suporiores te^an- tavão n ponta dõ labio dnvão n bocea a expressão de umabouoiiitn imperturbável.Do calções o meias u-civão todos os crcados da casa real, assim como de farJa direita de pan.no nítiíi orlada de galão de ouro, prata ou de rotroz conforme n sua cu- tliegoria, e do chapéu armado, que os laciiios collocavào atravessado.Compunhão a guarda real os archeiros de farda vermelha, colleic azul coo; vivos brancos, calções com galão nnmrçilo, espada, lança e chapéo armado com galão branco e debruado de branco.Era D. João homem instruído, conhecia o latim, o franco/., hespnnliol. lys.toria e mailiematicas, mos mui modesto, ufio ostentava seus conhecimentos. Prudente e dissimulado ouviu a opinião rios seus conselheiros, porém era mui reservado em manifestar n sua. -AíTYivei e lhano tratava bem n to los, e não perseguia a ninguém. Se.era coiinnedido em suas expressões, era generoso com seus inimigos, e a única manifestação, que dava



quando acontecia encontrar-sé com eílcs, era franzir o rosto n não lhos fallnr. Mui religioso ouvia todos os dias missa em sou orntoiio particular, conf«ssava-sc amiu­dadas vezes, e sempre, quo o fazia, mandava celebrar missa em seu omiorio privado, e ahl commungava. Era seu confessor privativo b bispo que foi do Maranhfliò, I>. frei Joaquim do Xnzarelh, e uo impedimento deste outro sacerdote de sua conllança ; mas tinha -.um con­fessor regfo, ii< meado por decreto, que o ouvia de con­fissão na capi lín real, e ora o religioso fianciscano frei Joaquim. Dizia-se mal desse fradtí, e propulava-se que por isço mesmo o rei o escolhera para ver se assim elle se corrigia, -e melhorava d«- coiulucta.Assistia D.João a todas as festividades da eapella real e a algumas de outras igr. jus ; era perito no cantochão.Levantava-se cedo. c logo quq fnzínm-lhe a barba c ouvia missa, ia para a mesa do almoço, é dolfl seguia em geral para a snla do conselho dos ministros, onde demoriívn-se ate ds duas liorns. Passava-se depois para a sala do jantar. Não bebia vinho, nem licor de quali­dade alguma. De tarde sahia :í passeio.Havendo fnlilcido o conde da Barca foi modificado o mjiiislcriò tomando coma da pasta do reino e casa Tle Bragança o çliniietdtonTjiouiaz. Atitonjo de Villa Nova Portugal.Ab ai COII i>sle mlnislri.n coi'finni'UHit|inadc 1>. Juao, que com elle < nirêrtnlia com-umlc correspondência, ouvindo o i tu lyiásf ti.ilos t*> mgocios.- Quando escre­via-lhe assigmiva-si' João Cm los.



30

Nnsctia Tbomaz Antonio em Portugal em 1755,- c foíu seu pae um advogado tio pouca fortuna. Tendo occupado o cargo de corregedor foi nomeado desembar­gador da relação do Porto coro exercício iin casa da supplicaçào de Lisbóa. Transferido oflicial mente pura aln foi mais tarde nomeado ilsc.il do_ erário regio, c por sua liabi! administração conseguiu melhorar ns finanças o cobrir o déficit. Passou a desembargador do paço, o que òausou inveja e desgosto uãò só porsereJle o des­embargador rnnJs moço, como lambem por ser filho de urn pobre advogado da aldeia. Tinhão-lhe ogéipsàros antigos fidalgos, e mais de uma vez procuraram intri- gal-o. Elevado a çhafrçeUcr-nior do Urasil e a ministro de estado, maior rancor consagraram-lhe os fidalgos.Kcsidia Thòmaz Antonio,' na rua dos Inválidos, como jA dissemos, na c.lmoara da esquina da rua do Senado. Pertencia essa casa no medico do paço Vieira, depois barão do Alvaiazere; valido do rei, que deliu lhe fizera prtíseute. Existira aln no tempo dos vice-reis um asylo para .inválidos, donde proveio o nome da rua.Apezar do merecer do rei toda confiança mão abusava TJtoinaz Antonio de sua posição,- não intrigava niqguem, mostrava-sp obediente, respeitoso, firme c calmo em suas opiníoes.Na época de que escrevemos, desejando D. João passear A lazenda.de Santa Cruz, fallou a-Thomaz An­tonio.. —Seria conveniente, meu senhor, respondeu o mi­nistro, desistir este aimo de semelhante'passeio.

-----*»—
i /



—Porque, perguntou o rei franzindo a testa.—'Não foi incluída no orçamento n dospoza neces­sária para esta jornada.—li porque houve essa lacuna? 0—As diffiiculdades financeiras, o defloíl...-Bom , mande cliamar o Targini.* Depofs tio beijar a muo do rei, fez-lhe o ministro profundu cortezia e sahiu.Corridas alguinús horas apresentava-se na sala do paço o Targini, visconde de S. Lourenço, thesourciro- mór do erário regio.Avisa-li» el-rei appareceu Togo, c commumcou ao thesoureiro a observação do ministro. 
q Não sendo aíTeiçondò a Tlionmz Antonio aprovei­tou-se Targini da.occasiâo e disse.—Não dê importância, meu senhor, ao que disse o Sr. Thomnz Antonio; vã para Santa Cruz, que não faltará dinheiro no ernrlo para esse passeio ; e se fal­tasse tenho amigos^ que. hão mo; doixarifto ficar niai perante vossa mãgestado.Sorriu-se. o rei, e te fulo o Targini do retirar-sc deu- lhe a mão a beijar.Immediatamonte expediu o thesourciro-mór ordens para ser fornecida a quantia necessária para o passeio do soberano.No dia seguinte partiu I). João para Santa Cruz sem participar ao seu ministro Tliomuz Antonio.Procedia assim o governo absoluto. Nãó tendo o rei dotação limitada ou pensão dó Estudo, gastava quanto



queria, e todas as suas despezas eram pagas polo erário publico.Exhorbitnntes eram as despezas da casa real, cspo- cinlmento as<la tichnria, montearia, cavalJariças.c outras e todas pagas pelo erário. Altím disso quando necessi­tava de qnalqiieç quantia extraordinnria mandava o-rei buscal-a ao erário peto seu tliéSoureiro particular, sem que houvesse da parto dos empregados a menor obser­vação. Acresce que dos-brilhantes recolhidos no erário, os de maior quilate e melhor agua, ião para o monaroha, que os guardava para si. E quaiulo casava as filhas ora do erário que vinham as joias, os brilhantes, que dese­java oflertar-Hies.Santíssimos tempos dò absolutismo', ainda hoje tão ' elogiados por alguns!



0 rei foi recebido em Santa Cruz com repiques de sino, salvas o foguetes do ar, estando alcatifado de folhas de mangueira o terreno desde o porliloda entrada até o palacio. Descendo da traquitana de chnpéo na cabeça atravessou D. Jo&o por entre os fldnlgose crendos da casa real, que fonnamio alas, curvavam- os joelhos para beijarem-lhe a müo. Entrou na capella, que estava ornada com luxo e Ulurninada, ajoelhou-se sobre uma almofada develludo, fe/. curta oração, esubindo para a tribuna-sentou-se para assistir ao to-deum.Compareceram no acto o mordomo do pnlacio, os somàn«cios e todos os fldalgos c crendos da comitiva real, .Alguns dias depois mandou o monarcha chamar o ministro Thomnz António,' que apresentou-se-’vestido de casaca vermelha direita com bo/daduras nos canhões e na golla, calções de casimira branca, rollete da mesma fazenda, sapatos com flvcllns de ouro c  chnpéo armado eout presilha dourada.Vestia o rei a sua casaca usual, calções, meias-o sapatos com flvcllns,Admittido o ministro no gabinete de despacho n&q fallou-lho D. João da viagem a Santa Cruz, nem ousou também o ministro referir-se a esto incidente.
3



— ManJci-o chamar para saber o que ha de novo, • disse-lhe o rei.r — Recehi agradaveis noticias da capitania de Per­nambuco, onde a revolução foi aufTocada.— Estimo muito.—- Vieram officios relatando a prisão e execução de diyersos revoltosos.— Haverá por semelhanto motivo solerniie te-deum na cnpella deste palacio, acrescentou I). Joflo.— Felicito a vossa mngestnde cm nome da nação por tão assignalado triumpho.. E aproveito a occosião para lembrar ao meu senhor uma medida urgente.— Qual 6‘?— Para os terríveis acontecimentos revolucionários, que occorreram um Pernambuco; contribuiram os cl u bs mnçonicos do Paraíso, do Suassuna e do Caho. Aqui, como vossa magestado não ignora, vão também nppare- cendo reunióés maçónicas, e convem providenciar cm quanto é tcinpo.— Pensa bem.— Lembrava a necessidade de um alvará com força de lei condemnando não só a maçonaria e todas as sociedades secretas, como os livros c quaesquer outras instrucçães impressas ou manuscriptas relativas á seme­lhantes sociedades.— Approvo a idéa e mande lavrar o alvará para euus&ignu-lu. »— Vou cumprir as ordens do vossa mngestade.Retirou-se Thoinaz Antonio para uma sala próxima,



«mquanto o rei começou a passear paio gabinete cont.•os braços- atrôz.das costas, coiiio costumava.Km quanto redigia o ministro o terrível nlvnrá, e o rei passeava, dirigia o reposteiro du c amara Francisco «la Silva finezas a uma dama do paço, cpio passeava no jardim chamado Currahnho.— Comprimento a V. Ex. qno com a sua beliega. realça mais a grandeza e o brilho destò palncio.— K' muito-lisonjeiro.— Não. minha scnlmrn, elogiando as graças de V.Ex.,pòr mais qundiga.flco seni|>re distante du verdade.— E agora es lá tão afastado delia !— Estando perto do V. Ex. estou junto tlé todas as perfeições, dc todos sentimentos puros e vcnlndolros. *— Então õ porque acmreta-os comsigo.mesma.— Não Sérá antes porque ellos suitTulifm doV. Ex. para rnim?— Julgo queo senhor vé mal.— Pode ser em presença de tanta luz. E mui nlegre estOu pela noticia que tive hoje.— Qual.-— Tenciona el-rei demorar-se- algumas semanas neste palacio, onde terei o prazer de gosar 'da presença de V. Ex.Estando lavrado o alvará eomminando penas severds contra as sociedades secretas levou-o o ministro áo rei, quo lendo-o assígnou logo. •  •— Agradeço a bondade e promptidão com que vossa magestade attendeu a minha observação sobre os ma-



çons, disso o mini-iro recebendo o alvnríi. Vou cnvia-lo pura a cidade. E beijando n mão do monarcha sahiu.Francisco »la Silva 6 braço a dama com (piem pQ-sfnvu . no jardim, e cncaminhando-sc para o paço chagou ao primeiro pavimento, quando desola o mi- ni>trp«s escadas.Percebendo rui.lo do passos disso u dama a Fran­cisco da Silva.— N’ãu convem que rne vejam aqui.— K deisnudo o braço do amante oecultou-seem tini dos quaiTosdo pavimentoierreo do paço. Encontrão-' do se com Francisco da Silva perguntou-lhe o ministro.— Conhece algum àreado deligfcnteda casa real,• que possa levar um officio á córteV— Conheço o braga.—Peço-lhe o favor do mandn-lo vir á niihliapresença.Comparecendo o ereado dciL-íhô o ministro o oflicio, ordenando-lhe que.entregasse com urgência na chanccl- larin-mor do reino.Partiu o cread.0 immediatameute para a cidade. Em qu tinto esse homem corre a cavullo a toda" bridalevando o decreto do comcIcmnnçAo de uma classe inteira da so­ciedade.. dirige-se o rei vagarosnmenic^ para sala do jantar murmurando comsigo.—• Vamos ver qual o melhor piato, que hoje pre­parou-me o Alvarenga.Era Alvnmriga ô meeiro «Ine ooetntipa do paço, o cosinliciro /avoriio de I). João VI, assim como o Isidoro era seu sapateiro prediieclo.



Torpilnáríò- o jantar leyantõu-so o rei da mesa, tomou o seu hastiio, no qual se arrimava, o desceu ao parque para passear. Instantes depois ordenou a um dos semnnnrios, quo o seguiam, que fosse chamar o medico Manoel Lulze oo religioso do Carmo frei Cus­todio. Logo que estes chegaram encetou com elles con- versaçüo.Referiu o eirurgifio (ima niiedocla pani entreter o mònarclia, que sorria satisfeito. Quanto a frei Custodio ferfi! em ditos agudos, annexins eancdoclas, depois de haver alegrado a todos corn a sua conversa variada, disse:Vou agora, meu senhor, n citar uns versos do desembargador Petra IhUencourt.Enviando èlle um presente de fruetas dentro de uma cesta dc prata, envolvida cm uma toalha bordada, ficou o presenteado com tudo.Desapontado n oslrou*se o desembargador, e ao sujeito lemelteu a seguinte quadra:A lm a  qu o 3 ah c d e ste  m u n d o ,Dizem que vai e ntto vem,Mas o meu cesto e toalha,Quem o fez n'ma também.



Riram-se todos, e também D. Juão que, tomando da boceta de rapé, sorvou com satisfarão uma pitada.Mas convém observar que -depois de haver appa- recido em Pernambuco a revolução republicana raras vezes o rei mostrava-se satisfeito, em geral apresen­tava-se um pouco taciturno. ;E$qtiiv&va-sc ã própria fa­mília, o.apenas atrahifio-lhe cuidados o príncipe real ou uniu nn outra filha.Ihitretinlia-.se o rei nessa palestra,-qunnclo entrou I). Francisco de Almeida Mello e Castro, condo das Gnlvéas, que apresentou-lhe uma carta do marquez de . Relias pedindo liconça para ir aPortugul cuidar em sua cosa e ncoommodai -se com >eu$ credores.Tendo lido a carta mostrou-se I). João contrariado- por ser o marquez conselhólro do estado, % hotnotn de sua estima e inteira confiança.Àtrahindó no conde dns Galvéas para uru dos bancos do jardim disse-lhe o munarcha.— Pede-me o marquez licença para ir a Portugal, o que contraria-me nas eiivumstancias políticas acluaes do reino.Elle n&o.devia requerer agora semelhante cousa*— Mas vossa mhgesladé por que não lhe nega a licença, retcrquioocondo.—•'Não, observou 0. João, ha cousas quo não se devem pedir, mas quando se pedem devem-se conceder ( * ) Dign-lho que nisimto o requerimento n dcapnclio e ser;i atteudido.0  Paluvras tcxtuãc* proferidas pelo rei.





Dias depois compareceu de novo no gabinete do despacho o ministro Thomnz Antonio, unlco membro do ministério, que se achava cm Santa Cruz com o rei. Era elle que expedia todos os negocios, oorrespon dendo-se com seus collegas.— Ouso lembrar a vossa mngestade, ponderou o ministro, qúe convem vir do I.isboa uma divisão inilitar- tlrnda do exercito portuguez, para tomar parte na guerra do sul do Brasil. Se as armas brasileiras tem nlli sustentado a luta com vantagem e denodo, deve* tarnbom o exercito portuguez participar dos louros dessa cam­panha.— Acho justo, uSo se desporlarSò assim rivalidades sempre inconvenientes o prejudiciáes, acrescentou D. Joilo.O rei amava os Brasileiros, procurava promover o engrandecimento do Brasil, e lamentava a rivalidade existente entre Portugueze.s e Brasileiros, considerando todos seus súbditos.Mas não pensavam assim os. seus conselheiros e fidalgos ; quasi todos favoreciam aos seus compatriotas, davam-lhes os hmis empregos e propinas e espezinhavam os Brasileiros.— E quem indica, meu senhor, para ser cncarre-



gado da com missão a Portugal, perguntou Thonm  An­tónio :— Julgo apto para isso o mnrquez dc Aiígeja.— E' judiciosa 'semelhante lembrança, assim será afastado esse fidalgo, que esteve filiado n maçonaria. Sorriu-se o rei, o acrescentou.— Traga o alvará. da nomeação para ser assi- gnado.— E quem ordena para juiz da inconfidência,cargo que convem erenr para cuidar das sociedades secretas"?— Já  reflcctl sobre o caso, deve ser o desembar­gador Albino Fragoso.— E’ muito digno.— Passe o alvará e apresente-o no primeiro des­pacho.— Vou cumprir as ordens ric vossa mogestade, disse o ministro beijando a mão do rei e retirando-se.Contente ausentou-se Thornnz Antonio por ver que o monarcha, fóra do seu costume, mostrara-se resoluto e prompto na resolução das medidas propostas.Descendo ao primeiro pavimento do paço encon­trou-se com o guarda-roupa Matliias Lo u ba lo e sau­dando-o disse-lhe.— Acabo de estar com el-rei, que mostrou-se hoje alegre e satisfeito.Talvez por haver recebido ogradaveis noticias da capitania de Pernambuco, onde foi suíTocado o movi­mento republicano.— E’ exacto.



— E por esse jubiloso acontecimento mandou el-rei celebrar sole nine te-deum na capella deste pnlaoio.— Assisti ao acto, e mais uma vez apreciei os mú­sicos c cantores da real capella.— Mas, mudando de assumpto, não quer Sr. mi­nistro jogar o gamão, perguntou o guarda-roupa.— Vamos.E tomando Thomaz Antonio o braço do guarda- roupa dosapparcçeram ambos nos lodgos corredores da residenein real.Quando sc achava no palácio de Santa Cruz recebia I). João a todos, e a  todos atlendia, conversava alTavcl- menle, dava audiência em dous dias dn semana e reco­lhendo os requerimentos, que lhe entregavam, possa- va-os ao .camarista, respondendo.— Fallarct ao ministro.Ouvia todas as queixas quer Contra os ministros quer contra os governadores das capitanias; com paci­ência e bondade attondia n todos, c não sc alterava com ninguém ; apenas sorria quando ouvia disparates.Entregando-lhe uma velha, em dia de audiência, um requerimento disse-lhe.— Fallc ao Thomaz Antonio.— Quem é esse sujeito ?— E 'o  ministro do reino.— Eu nãn enfondo dossoe cousas, d 'com meu senhor que mo quero entender.— Kiu-sc D. João, e entregando o requerimento ao camarista, disse á mulher.



— Procure amanhã. pelo despacho.E em tudo foi-lho favorável.Era esse em geral o sou procedimento, tendo quasi sempre palavras benévolas pnra dirigir a todos, u. espe­ranças para repartineom todos os pretendentes.A pobresa, que residia no curato de Santa Cruz, logo‘que tinha noticia da chegada do rei, vinha im­plorar a sua caridade, e era nttendidn.-Niíosti esgotava a philantropia do monnrchn, nem jamais diminuíam os áuxilios de sun bolsri.lotando em audiência, e depois do haver recebido vários requerimentos concernentes uns a assumptos diversos, outros implorando esmolas, viu approximar-se o infanta Isabel Maria, a quem -muito presavo, e que acabava de chegar da cidade, chamada por seu pae para estudar e ensaiar uma música de festividade reli­giosa.Ueijou a infanta a mão do rei seu pae, que retribuiu- lhe com um beijo na face.— Venho participar n nicu pae que boje mesmo começarei o estudo da a ria, que tenho de cantar na festa da degollação de S . João Boplista, quo vossa ma- gestade tenciona celebrar neste seu palácio.— Muito hem, minha amada filha. E dando por finda ã audiência, retirou-se o rei offerecendo o braço a infanta, e sendo acompanhado pelo seu camarista eflfec- tivo conde do Paraty e guarda roupa Matinas LoUbalo.*Quer a princeza Maria Thereza, quer a infanta Isabel Maria sabiam bem musica e tinham voz harmo





X * I
\\Transferido Luiz Pratos das prisões da ilha das Cobras para a fortaleia de Santa Cruz alli permaneceu incommuiiicavel longo tempo. Foi diversas vezes inter­rogado pelo desembargador Fragoso e acareado com diversas testemunhas. Procedondo-se A rigorosa busca em sua casa apenasencontrou.-se. como já vimos, um triângulo maçoniço. Não appareceu papel algum es- cripto, quo o comprometliis.se, ou indicasse a existoocia de loja maçónica naquelle domicilio. Foram concordes lodos os visiniios em testemunhar o bom procedimento e o modo dc vida honesto do honrado cidadão, quo cauteloso o firme ao voto, quç_ prestara filiamlo-so á maçonaria, não fez a menor revelação á auctoridudo. Mas opezar disso, e sem haver o juiz lavrado sentença contra ellc, foi no fim de algum l»*mpo degradado para Goa. na índia.Soube disso Aulonio Gonçafyçs e mais horrorisado ficou dos mações.'Desde que tivera a conversa com o major Mello, suspeitando logo que tratava-se do suu filha,'começou a osproiiar-lhir os passos, o. receiuudo-se da beata Qui- terín, que ia r» petidns vezes à sua casa, procurou não pcrdc-lu dc viidn. ,Fnlrando certo dia a velha cm cásariellc’ vjn cahir- Ihe do bolso da saia um papel. Disfarçou e assim que
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teve aceiiíuAo apanh'ou*o; era uma carta dc namoro. Léiuto-a tleou possesso, quiz rèprehender a filha e pro- hibir a entrada da velha oin sua casa, mas julgou mais acertado usar de prudência. Na carta repetia Eduardo Maia fervorosas juras ilò amor a sua amada.Pensou Antonio Gonçalves que*assim como cidiira em seu poder essa carta, outras poderia obter, que co'm- prometiessem mais no rapaz, e servissem de prova para ser olle degradado para a índia.Nnqueljés tempos atrasados, e de govoruo absoluto, tacil era , cpnscguir-so o degredo para a África ou para a índia de qualquer indivíduo apontado como desor­deiro, malfeitor, ladrlip, jacobino, vadio, ebrio, desobe­diente ao rei c ao altar o desencaminhudor de mocas solteiras, ou mulheres casadas.Indo tor com sua esposa disso Antonio Gonçalves.— E' necessário evitar o namoro de Alice com o Eduardo.— Deixa-te disso, olla c moça e deseja dosar-se. Além disso, o rapaz parece ser bom.— E 'o  diabo que'o carregue, tem contra si a con- demnaçfto da igreja.— Que diz 1— E' pedreiro livre !— Santo Nume do Jesus, S . Jeronyino nos.acuda, pronunciou .Maria behzendo-se.— Deus Nobso Sonlior afaste do nús semelhante homem, acrescentou Gonçalves.Nesse mesmo instante avistava Alice da janolla do

; ___ ^  ,*1





Resolvendo passor algum tempo ud fazenda do Santa Cruz, d celebrar tdll a festividade da degollação do S . João Baptistn quit o rei houvesse musica nova nessa solemnidade. De semelhante tarefa foram aiipar- regadó? os dous mestres da real capella Marcos Por­tugal e Josd Maurício. Ainhos eram músicos inspirados c magístraes em suas composições ; e ião agora •medir o seu talento e inspiração artística.O musico portnguev. Marcos Portugal gastou um mdz em compor as matinas, para a festa, e o padre Jòsé 'Maurício, artista brasileiro, oompoz em quinze dias uma grande inissa c credo, qua ainda hojcfse executam.Essa luta artística veio tornar mais vchcmente a rivalidade entre os doiis notáveis compositores:.Se eram os ífílalgos alfeíOoadQs ho seu compatriota Marcos Portugal, mostrava D. João dooididu predileçüò pelo musico brasileiro. Estimava-o, o em plena cõrte havia-o condecorado depois do ouvi-lo executar umas variações do piano, tinindo da casaca do condo de VilIaNõya da Rainha o habito de Chrislo para pregado com suas próprias mãos na botina do inspirado artista.K mostrava-se o, rei arrebatado sempre que ouvia o m u sico  hracitm ro tira r  cio p ian o  acina h a rm o n io so s. -Neste e ern outros^ factos manifestava D. Joãó os * seus sentimentos generosos. Se a eõrtc desmoralisadn,



interesseira e prepotente via com rancor e odio o desen­volvimento do Brasil, presava o monarcha portuguez a este paiz, apreciava o seu progresso o amava os Brnsi- leiros; porém fraco, irresoluto, e sem energia moral, tolerava que os seus fidalgos, arrogantes, altivos, igno­rantes c presumidos, commettcsseai injustiças e arbi­trariedades; não sabia resistir-lhes, e npezur de rei dispotico, vivia cercado e dominado por elles, que zom­bando das leis, abusavAo e prevaricavam.Ilezifando muitas vezes em fazer aquillo mesmo que no seu entender parecia justo, ouvia esse rei os conselhos de diversos validos sobre o mesmo asssumpto, não lho'bastava um sò, cada fidalgo era consultado por sua voz, e como era .conhecido o caracter versátil o indiéiso desse.soherano, procurava a sua còrtenmba- rnça-lo mais, apresentando cada fidalgo opinião •'.en­traria á Idéa primitiva. E  essa tactica. trazia o rei atado, irresoluto e som vontade própria.Quem não podia alcançar para si o valimento e a confiança, do rei procurava desacreditar áqucllo, qae delia estava gosando. Keinava assim no paço uma in­triga continua, ignóbil e baixa, e sacrificado era o idolo que todos queriam aJorar. Como I). João ern fraco, duhio e inconstante no seu modo do pensar, de tudo aproveitavam-se os fidalgos para illudi-lo e ernnmra- jiha-lo na marcha governamental. E todos o» meios eram lícitos embora sacrificassem o paiz, a honra e a dignidade sua e do proprlo rei.
4



Foi ei» Santa Cruz que Tliomaz Antouio fez peia primeira vez prescenlir a D. João que não se devia domar por muito tempo com a união do Brasil e Por­tugal, e insinuou a necessidade de darem-se títulos de nobreza a  alguns brasileiros, e adiniuí-los lambem no ministério.— li' uma inépcia semelhante proposta, disse o con.de de Paraty ao rei, quando este externou-lhe 6 pensamento do seu ministro.— São utupias do Sr. Tliomaz Antonio, acrescentou o conde de Magú— Como não deixou em Portugal extirpe illustrc, não duvfda cnxcrta-la com çciUO de mais ou menos; fallou o conde de Villa-Pouca.r  D;/.ér que não viverá o Brasil unido por muito tempo a Portugal! Alt ê querer vaticinar a sorte das nações, o que só pertence a Deus, sentenciou frei Cus­todio.Ouvindo os seus conselheiros o rei sorriae abanava com a cabeça, inasrepentinainentefecbandoo semblante, como costumava fazer quando queria mostrar-so reser­vado, após ligeiro cumprimento, ausentou-se com passo vngnroso apoiado em seu bastão de jacarandá por estar sofTrendo de uma das pernas.Kenlisáva-sc poucos nnnos depois o vnticinio de Tliomaz Antonio, tornando-so o Brasil nação livre c indopendonto.Informado o rei do pouco tempo que despendeu o padre Josó Maurício na composição la missa e credo



para a festa da degoliaçAo rio S. Joiío Baptista, sahindo •cerlo dia do ensaio da partitura, a que fora assistir, plisse ao distinelo musico brasileiro.— Além do seu ordenado de mestre do capella ro- cebef-.-i de hoje em diante mais umapeusüo pagado meu üoisiniio.Curvou Jc s í ’Maurício o joeilio, ie beijou agfadccid® a  regia mào, que o favorecia.



)<
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X II

Persistia Francisco «ia Silva nos seüs galanteios com a clama do paço.Era entfto numeroso o cortejo de ereados e creadas da casa real.Além dos camaristas, guarda roupas, veadores e ereados de diversas denominações e cathegorins, e também gneços de muitas donominações, classificados segundo suas obrigações, havia os damas dc honor, ains, açafatas, creadas particulares, donas da -porta e moças do lavor,-do quarto, da camará e outras e mais oatras do diversos nomes conformo seus misteres e oocupaçôes.A dama, que ouvia e aceitavn os idylios e fiuezns do reposteiro da camara, chamava-se Eugenia, £rn ca­sada, e entre as muitas, que habilavfio o paço, era sem duvida uma das .mais formosas!O condu dc Vnlladares, camarista particular do príncipe D. Pedro, jt\ havia surpreudido o reposteiro Francisco da Silva a hoijar a dama querida, e se núo revolara semelhante galanteio, fôra pani nilo dar es­cândalo no paço.Eiao então communs as intrigas, ns relações e se- ducçõès amorosas na xesidcriclà real. Havia uanidro desbragado entre fidalgos c fidalgas, entre ereados e



crcadas das dWTeràítes cathcgorias. Reinava alli luta amorosa, vehemenle e . constante, o nSo ora raro da­rem-se sceuas pouco decorosas. De alio vinha o exem­plo. Kallava-se do genio leviano, das maneiras desen­voltas da rainha Carlota, do despreso que tinha pelo marido, de suas rclaçOes Hlicitas com certos titulares.Nüo dedicava-lhe o marido' confiança alguma. Mur­murava o povo contra os escândalos da casa real, mas muito á puridade, pois, naquellés priscos tempos, não levaiilttvn-se.impunemenie a pontn do véo, que cobria as mazelloS das aliás classes sociaes, quanto rnais da casa de el-rei nosso senhor!Era Francisco da Silva amante do sexo fraco e in­clinado ás aventuras amorosas.Frequentava a casa de Antonio Goijçalvçs, e mos. lrava-se solicito em render finezas á filha do ajudante do almoxarife.Conversava em certa occasião -com o pai de Alice, que dizia-lhe.— Tenho vontade que minha filha se case.— E' natural.— Mas dcsejava.para meu gduro um moço honesto e de posição social. Sabe que devemos honrar a classe, que occupainos na sociedade.— E’ Certo, collega.— E se encontrasse algum empregado do paço.. .  E Antonio Gonçalves começou a brincar entre os dedos com o pesado sinete, que trazia pondente da grossa corrente do relogio.



— Seria bom, ficaria tudo cm casa. como sè dizr- ncrescentou o moço, olhando de soslaio para o velho.— K o senhor não pensa em casar-se?— Púde ser, retorquio Francisco da Silva, relan­ceando o olhar para o interior da casa, de onde se- ouvia a voz da filha de Aútonfo Gonçalves, a qual en- toavn uma modinha do tempo, que começava assim ;Os homens querem Nos enganar,Mas nós devemos AcautelarOs homens querem Nos illudir,Mas nós devemos Delles fugir.— Ronila voz tem a sua filha, elogiou Francisco da Silva. Porque não a’ matricula na aula de musica do' padre Josó Maurício, na ruu das Marrecas, fiara ouvir algumas lições?— A menina nflo pehsa ogorn cm dedicar-sc ao es. tudo d i musico, quer marido, quer marido, repetio- Gonçdves a sorrir.O mesmo fez o reposteiro do paço.Nessa occasfôa entrou^na tala uma escrava,que veiõ> anhunciar a iiorado jantar.E forão os dous para a mesa.



Celebrou-se na capclla do palacio de Santa Cruz a feita da degollução de S . João Baptista com pompa e grande còiicurrnncia de povo. Houve matinas, missa cantada, sermão e te-deum, e salvas e foguetes do ar em abundância. Se a musica de Marcos Portugal agra­dou a todos, impressionou e entlmsiasrnou o auditorio 
n de José Maurício.Pregou na festa e no te-deun o franciscano frei Sampaio, que arrebatou os ouvi tes com sua palavra inspirada.Ao descer do púlpito recebeu verdadeira ovaçüodos amigos, que upplaudiião-n’q e abraçarão pela impressão profunda, que sobre todos causara a eloquência' inspi­rada do orador.Mandou o rei chamal-o ã tribuna, e em signal dé estima offereccu-lhe uma boceta de ouro para rapé. Era a terceira ou quarta, que, em idênticas circumstaneias, recebia das mãos reaes!Na mesma oceasifio desciào do coro os músicos pre­cedidos dos insignes mestres Marcos Portugal e José Maurício.Se o primeiro era festejado pelos fidalgos porlugue- zes, era o segundo recebido cnilmsinsticamente pelos



Brasileiros encantados dos sons harmoniosos.0 cadentes da linda partitura exhibida pelo maestro.Já então era viva n rivalidade entre Brasileiros e Portugue/es, como se provissem ambos, 'que brove raiaria‘ o dia, em que 0 Brasil e' Portugal seriáo duas nações diversas.Chamados á tribuna real ouvirão os dous músicos da bòcca do rei palavras lisonjeiras.Durante a festividade foi tala concurrencia popular, tão atopetada fleóu u igreja, que muitos ü verão dc re­tirar-se para 0 ntrio, alim de respirar ar melhor. Fran­cisco do Silva foi um dclles, e ao chegar á  porta encon­trou-se com 0 marido de Eugenia, o que não deixou de contraria-lo.— Que calor intenso, disse 0 marido da dama, 0 qual lambem era empregado do paço.— Excessivo, replicou Francisco da Silva.Atravessava nessa occasiáo 0 portão fronteiro aopalaeio um boi com seu passo tardio e gravo.— La vae o Patrício.— Quem, perguntou Francisco da Silva.— 0 boi Patricio, que veio com outros para forne­cimento de bordo, quando a familia real emigrou para o Brasil, c havendo chegado vivo ao Hio de Janeiro or lenou el-rei que 0 conservassem, e mais tarde man­dou abonar-lhe a .diária de quatro centos réis, l'j— E’ oguòllo *?
{') E' fncto Imiticional.



57
— E\ Conduzia cm uma carroça'a agua da Carioca para o paço do S. Cliristovão, mas tendo cmmagrecido muito, foi remettido para os pastos desta fazenda.E’ então o Patrício estimado pelo soberano?— E‘, tom uma pensão e vive sem trabalho nestes campos.— Então entre tantos animnes , que habituo estes domínios réaes, ó um dos mais aquinhoados!— Certamente, e talvez hnjão aqui indivíduos, que desejassem a sorte daquelle boi aecrescentou o‘ marido de Eugenia.E os dous rindo-se separaram-se, Indo o reposteiro esperar em um dos corredores do palácio a dama, de quem vivia enamorado, pois havendo terminado a fes­tividade, teria elia de recolher-se ao seu aposento.He feito não esperou muito tempo. Appareceu Eu­genia em companhia dc outra dama, que, subindo uma das escadas, foi ter ao seu quarto no pavimento supe­rior do paço, deixando-a só.Vendo o seu apaixonado disse-lhe:— O senhor aqui ! O meu marido està na ca- pella.— Estive com elle ha pouco, o foi agora passear no'pomar.— Mos pude voltar.— Não virá já. E eu estava aqui a espera para Cumprimentar a rainha. . .Interrompendo-o replicou Eugenia.— Agora não fallou verdade, porque, como sabe, a



rainha não asslslio n festividade, flçoü na cidade no seu palacete do largo do Machado.— Eu queria dizer que desejava saudar a rainha da festa.— Lisongeiro, c a moça sorrindo, disse ao seu amante.— Mas sinto passos, ahi vem gente. •Era o crendo particular do rei Thomaz Carneiro, com quem encetou ligeira conversação o reposteiro Francisco da Silva, em quanto Eugenia, subindo n pri­meira escada, que encontrou, recolheu-se ao seu ca­marim no segundo pavimento do pnlacio.



Moço, dispondo de dotes physicos, afTeiçoado ao bello sexo, empregado nn paço, que naquelles tempos era cousa de grande valia e unporlancia. desejava Fran­cisco -da Silva contar.de dia' para dia novas aventuras amorosas, no que a fortuna já  o havia ajudado ássaz.Começou a fazer repetidas visitas ã Casa de Antonio Gonçalves para ver sc subjugava o cOrrçflO de Alice. Já  não ilie bastava o amor da doma do paço, queria prender o coraçllo de outra moça, e viver assim com* pletamente envolvido nos liames do amor.Alice era moça esbelta e trazia mais de um moço embevecido dos seus encantos, e assim queria Francisco da Silva ter a gloria de haver feito tao esplendida con­quista amorosa.Se realizasse'seus desejos contaria rnnis uma vic- torin, um triumpho mais e blasonaria, como costumava fazer, que era presado por tào linda donzclla.Concedia-lhe Antonio Gonçalves nmisado e inteira confiança, da qual estava disposto a abusar, logo quo as circumstnncias lho fossem favoráveis.Se encontrasse firme opposiçàç», vigorosa resistência á seus projectos de sedueçáo na filha dc Antonio Gon­çalves, talvez pensasse em casar com ella, no que acre­ditava nán ficaria de múo partido, não só por ser a moça



formosa, como também por tor o pai posição social, o dispor, conformo diriam, do um cabedal do boas dbbras de ouro.As suas repetidas visitas A casa do velho já serviam de thoma para as conversas dos visinbds.Dizia um tenente do reghiiento de, Hragança, visinho proximodo Antonio Gonçalves, quando via entrar Fran­cisco da Silva na residência daqnello.— Essas visitas repetidas de Francisco da Silva são inconvenientes, não achas minha mulher*?— Sào prejudicines á honra da íilha ilo visinho.— Queira Deus mio tenha ello de arrepender-se.— Elles dois são da casa real e lã se entendem.— E' assim, e não é para que digamos, digna de servir do exemplo a moralidade, que corre no palacio do rei.— Mas caluda, e elles que continuem a semear tão máos princípios.E ficou o tenente firme no seu posto, por traz ria rotula á espreitar a visinhnnça, cousa que faz muita gente ate dc mais alta patente. Quanto a mulher con­tinuou a tecer uma renda em almofada de bilros.Murmuravam outros também sobre o caso, e a seu modo ião inventando e propalando cousas não mui favo­ráveis á honra da douzella.A malidieencíué mal nnligo e contagioso, tsna e por Hm fere, '6'vai se «steudendo, como esses reptis, que á mediiln que se arrastam, parece quevãoaugmen- tandode comprimento.



Mostrava-se Alice contrariada com a presença do moço, não lhe fazia boa cora. mostra va-sd0 esquiva, fugia-lhe, e raras vezes respondia-lhe ás perguntas c galanteios.— Hei de attrahfi-a pouco a pouco, repelia o se- íluctor.Ailígia-so Eduardo com as visitas do seu rival à casa do ajudante fio almoxarife, tornava-se ciumento, repelia cartas amorosas, e duvidava da constância e fidelidade dn donzella. E maldizia-s.e o pobre moço, o vivia inquieto ,e desgostoso.Havendo festividade religiosa e fogo de artificio na igreja do largo da Lapa, convidou Francisco da Silva a família fio Antonio Gonçalves pam assistir a esses fes­tejos. Aceito o convite foram todos, tendo o reposteiro do paço a dita dcdar o braço a filhado ajudante do almoxarife.Correu solernnomente o te-deum, sendo orador o franoíscàho Monto Aivêrne, qno tilo alto elevou a fama do púlpito brasileiro.Começado o fogo de vistas ia tudo a contento de todos, quando despregaudo-se uma das rodasque nrdia» cahiu sobre o povo, produzindo grande alvoroto e con­fusão. Corriam os espectadores de um para outro lado, as crianças choravam, »s mulheres gritavam c tinham ataques, e augmentavam o alarido os assobios e vaias ao fogueteiro.Julgou Francisco da Silva azada a occasião para por em pratica o plano de afastar-se com a filha de
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Antonio f. ini. ilves. Do feito no meio da. confusão po­pular, poi^JeiuJo do vista os país de Alice, o simulando querer alasiar-.se do turvilhiidiO do povo, disse para a don/.ôJla.— Fujamos por aqui.E dirigindo-se ao borro do Império Ibi ter ã ma de Santa Thereza, liojedq I)r. Joaquim Silva.Mui pouco habitada era essa rua nixquelle tempo, especialmeutu do lado do morro poucas casas tinha, separadas por extensos muros, ou cercas de espinho."Arredado do lugar do sinistro, e em ponto solitário, disse elleáílíhu de Gonçalves.— Estamos aqui livres de qualquer perigo, e orn lugar de poder fazer-lhe minhas revelações.— Mas, senhor, estou longe de meus p ais.. .— Qtio receia? • -— Não sei, mas convem irmos ao seu encontro.— Será difficil por ora. pois é immensa a onda po­pular, o ardes peço-lhe que ouça-me.— Não o atlenderei agora, se qUjzer revelar quaei seus intentos deve faze-lo em presença de meu pai.— Siga-me e será feliz.— Jamais. E Alice afastando rapidamente o seu braço do cio moço, retrocedeu caminhando apresiadn- inente.Começou Francisco da Silva a segui-la procurando animal-a e convence-la.Andavam nlllictosos pais de Alice em pro.cun d'-su,



quando encontrando-se com o Eduardo Maia referi­ram-lhe o que acontecerá.— Vou procura-la, disse Eduardo, e partiu logo.Percorreu nprcssadamente as ruas visinhas, e nomomento em que a moça reluctava mais com o repos, leiro, apparecòu ellc.— Seus pais procuram-n’a aíílictos e cuidadosos,ponderou elle. ,— Pois conduza-me aonde elles estão, disse Alice, reanimando-se e tomando o braço do moço.Hetraliindo o sen reseutjmento, retorquiu Francisco dn Silvo.— Na occasião do borborinho popular perdemos de vista ao Sr. Anlonio Gonçalves e sua senhora.E contrariado foi acompanhando a Eduardô e a filha do ajudante do almoxarife.Restituída Alice a seus pais mostraram-se estes alegres e satisfeitos, e tal ora a coníiança, que tributavam ao reposteiro Francisco da Silva, quo não causou-lhes o incidente a menor suspeita. Acompanhou Francisco da Silva u familia A casa, e Alice ainda bastante abalada pelo que acontecera, não ousou fnzer a menor reve­lação aos pais, e quanto a Eduardo desappareceu no meio da onda popular.



Referio o major Mello n Eduardo Maia a conversa, que tivera .com Antônio Gonçalves, na igreja cia Cruz, relativa no fcasame/lto da filha deste.Ficou o moço contrariado o pesaroso, mas acres­centou :— Estão actualniente fechadas as lojas maçónicas e dispersos os socios, e assim não deve o Sr. Gonçalves ler tanto receio dos moções.— Ponderei-lhe semelhante circumstüncía, replicou o major, mas disse-me clle, que continuava o senhor a pertençer a associação.— E se me comproniettesse a deixa-la para sempre-'— Não.faça tal, so alislou-se nessa seita, e prestou juramento de conservar-se fiel iis suas leis, para que re­negar o seu voto! Não ha motivo para isso. Esqueça antes esse amor, quu mio lhe póde trazer ventura.— Não penso assim, e jamais olvidarei esse amor.— Sfio assim todos os namorados, porque neíjes pesa mais o coração do que a cabeça. Moslrão muito sentimento, porém pouco jòifco. Julga então mais fticll renegar os seus compromissos perante uma grande corpnrnção, do que apagar uma paixão, que para si co meça tão m al!— Mas procurarei superar todos os obstáculos.



— Bem, permaneça firme no seu nmor, seja pru­dente e reservado, mas conserve-se lambem unido à maçonnrin, filiado nessa sociedade utilo importante.E os dous amigos forão conversando atd a porta da alfandega, que nessa dpoea ora na rua i* de Marco em frente A do lídspi-no.Soparurào-se ahi entrando Eduardo para a sua re­partição.Apezar de não ter ouvido de Francisco da Silva nenhuma revelação a respeito de casamento, julgou An- tonio Gonçalves ser conveniente ir.preparando o animo de sua filha em favor desse moço, e assim dizia-lho.elle em certo dia.— Ainda n3p hensastè em ter um noivo.Sorrio-se Alice, e não ousou pronunciar uma pa­lavra.— Todavia d preciso voltares a' tua attenção para um moço conceituado, que sirva, -e de posição social e d« recursos, que te possa fazer feliz.— E' assim,.meu pai.— F. creio haver um nessas circumsiaucias/— Ah, e qual 6 ellc?— O Francisco- da Silva, empregado da casa real, que vem visitar-nos amiudadas vezes, e parece ter por ti decidida inclinação.— Nàò sei se serão puras as'iiitenções desse moço, accrcscentou Alice, dissimulando o seu ressentimento*— E norque não! E* moço honesto.



— Não sei, mas apezar de desejar obedecer-vos ern ludo, nlio quero seinolhante homem para marido.— Nilo queres, C ousas responder assim a leu p ai! Preferes talvez algum pelintra?— Nilo seiilíor, amo a um moço pobre, porém hon­rado e digno.— A quem, pergirtou Anlonio Gonçalves, como se nada soubesse das relações amorosas da filha.— Ao miqiregado.. .  Da moça hesitou.—' Dize, falje.— Ao emprognrlo da alfândega Eduardo Maia.— Vai-te dahi tolinha. Queres entilo casar com um endemoninhado e alma de Satánaz!— Porque falia assim mou pai !— Pois não sabes que ellu pertence á maçonaria !— E que tem isso? E’ uma sociedade como qualquer outra.— Bonito, e quem te ensinou semelhante doutrina;— Não dizem que até na casa real ha mações!— Não to metias ern somelhnntea funduras. E fiques sabendo que com semelhante .scclerado não te casarás. Ou aceitas o noivo qnc tc indiquei, ou encer­ro-to em um convento.Começou Alice a chorar.— Empregas cm vão as lagrimas, porque nuo me cominoveni. Se não mudares de pensar, faço-té apenas uma concessão, a de escolheres o convento a que ti­veres de pertencer, isto-é o de‘ Sunta Thereza ou o de Nossa Senhora d’Ajuda.



07
E Anlonio Gonçalves rolirou-se deixando a fillia la­vada em pranto.Nessa oecasiâo oiivio-se junto & porta de entrada da cate uma voz, que repetia :— Esmola para sua devota.Abriu a moça a rotula, e ao dar a esmola à pobre -disse-lhe esta: *— Aqui tem uma carta do Sr. Eduardo Maia.— ©brigada; mfli Qui teria, balbuciou Alice.< Fechando o postigo correu Alice para dentro, c  leu immedlatamente a curta; c i eammnrâo-n’a logo as e x ­pressões apaixonadas dessa missiva de amor.Essa cartinha, esse papel enfeitado e perfumado, foi para ella de grande conforto naquelle momento- de aflicçAo. entornando-lhe n’alma resignação e esperança.

t •



Além cia fazenda de Santa Cruz costumava D . Jo5o TI passar lambem alguns dias do udno na ilha do Governador, onde o abbade bencdiciitio frei João da Madre do Deus mandara edificar um palacete de recreia paru o rei o sua família. Ahi entregava-su o velho mo* mnrelia aos prazeres da caçar, e além dos seus folguedos- venatorios, ensaiou em um terreno proximo a cultura do chã.Aconipaiihavam-n'o ao passeio da ilha os príncipes seus filhos, a princeza Maria Thcreza ou alguma outra filha, mas a rainha cjuasi nunca ia.I*ogo que chegou ao Hio de Janeiro foi ã rainha Carlota residir com as filhas rra chácara dos Bastos em Botafogo. Julgando-se mal ucommodadn foi lmbitar no Hio Comprido uma casada rua-, que desde então cha- inou-se da Rainha. Ainda não se achou n seu gosto nessa habitação, e por isso mudou-se para a chácara do commendador Gomes Barroso no Engenho Velho. Re­sidiu também algum tempo na fazenda do Capão per­tencente á família do bispo' Mascarenbas, depois no engenho Merity, que comprou para si, pelo que ficou se chamando da Rainha, nome que ainda conserva Tratou depois de fazer acquisiçiío de dòus prédios do largo do Machado, hoje praça Duque de Caxias, e ahi mandou construir um palacete e cnpella, que mais tarde serviu



09
<1o matriz, quando crcou-se a freguezin da Gloria. Ahi permaneceu a mulher dc D. Jofio Yl até ausentar-so parn Lisboa.A custa do Estado fizeram-se obras importantes nossos prédios occupados pela volúvel soberana, quo jáinais mostrou-sc solicita em pagnr aluguois daquelles, <jue pertencifio á particulares.Ve-sc assim que gostava ejlá de mudar de resi­dência, evitando a convivência do osposo, com quem vivia em constante deshnrmonia.Àpctccfadhe estar só e livre, machinando sempre planos e tnnçóes, c forjando astúcias escducções.A minha Ca rio la era magra, de pequena estatura e feia. Caprichosa e de gênio volúvel, encontrando aberto o orar lo para satisfazer a todos seus caprichos e. extra- vagnneias, vivia afastada do esposo como formando outra córte, e outro circulo político. Illudiã o machinava contra o proprio marido, que n&o sabia, ou não podia doma-la.Havendo resolvido passar alguns dias na ilha do Governador para alll dirigiu-se D. JoSo acompanhado da princeza Maria Thereza, dos príncipes I). Pedro e D. .Migue) e dos fidalgos e creados do sua casa.- Na ilha entretinha-se o rei em caçadas, no cultivo do chrt e outras plantas, ou palestras com ©s monges henedictinos, ou entoando com files o canto ch&o no que era perilo, e assistindo a actos religiosos, cousa a. que era mui inclinado..



Tendo chegado ii ilha, escreveu, no flm de algunsdias,oSeguinte bilhete ao ministro Thornaz Antonio.
á Querendo estar aqui mais alguns dias julgo que me quererA fallar, querendo venlin amanhã; deve saber qiio^lo desembarque nt(* ésta casa é longe, e no caso qúc venlin inc dirá para lho mandar pòr cavallo, e o correio vaeautliorisado para Ilu- inundar por as. mudas do costume, se lhe disser que as ponha.»J . C .  OJ .C . , i j t o  õj JoDo Carlos, pois era assim que se- nssignavn 1). João quando escrevia assuns missivas-par­ticulares.Logo que recebeu a corta dirigiu-se o ministro para a ilha, c compareceu inimediaíamente na residência real.Trazia inquieto o rei a agitação, que se dera na Hespanhn, e prévia, como aconteceu, que se estendesse ao roino portuguez. Aconselhava-o Thomaz Antonio que contentasse ao jiovo e aos negociantes animando o fabrico do vinho, dos pannos do linho, saragoças ou boreis, que impuzesse tributos sobre o vinho e mnis prorluctos estrangeiros, eescolhesse o nomeasse outras nuctoridades, que agradassem mais ao povo de Por- lugal.«.'pinavam outros conselheiros, que se transferisse para n Europa a séde do reino, e outros que se enviasse pnrn nlli a lg u m  m em bro dn fa m ília  reul.

.{ ’) Auihcntico.



Preocupavam semelhantes questões.aos ministros e conselheiros régios, sendo divergentes os votos e di­versos os pareceres.Se Tliomaz Anlonio pensava tle um modo, relleclia' de outro-o' conde dos Arcos, tinha opinião controversa o òoiidodc Palmellá, c assim outros.Vivia o rei inquieto c nfllctoCom semelhantes ques­tões, e passava horas c horas," encerrado em seu gabi­nete, lendo oftlcios do ministro inglez c do outros diplo­matas, ou os pareceres de seus conselheiros c ministros de estado.Km quanto preocupavam-se os políticos com seme­lhantes projectos c planos, pr< ourando resolver as magnas questões, em quanto o rei ucHIavn, mostrava-se <lubio e irresolnto, continuava 1 ancisco da Silva no seu enlevo de amor e sedueçáo. Se cneontrava-se com a dama do paço rendia-lhe sempre finezas, dirigiadhe um sorriso, ou üeijaVa-a, ou fazia-lhe uma caricia. Per­sistia cm sua paixão, tlrme o constante, certo talvez de que nquella mulher hrovo se rendiria a sens afagosAvistando-a em uma das salas approximou-so e disse-lhe.— Ainda não a tinha visto hojo.— Estive toda a manhã com a princeza I). Maria Thereza.— E eu sempre firme co;no o castiçal da sala da tocha paravel-n passar.—’ E' preciso ter prudência e fal lar,'Lai xo por que vi el-rei no gahinetc proximo.



— Ab, nm$ eu amo-a tanto. E cora fervor beijou-a.— Eu lambem ó arno.— Ah repita uma e muitas vezes essas palavras, quero ouvir essa confissão de sua liocca para sentir todo o prazer em minha alma. E tornou a beijada.— Senhor.— Deixe-tne abrnça-Ia, unll-a ao meu peito para sentir o seu coração junto do meu.E no momento em que Francisco da Silva apertava contra o seu peito o^seio agitado e protuberante da mulher, que requestava,-abriu-se urna porta e appa- receu D. João, que surprehendendo-os bradou.— Que ousadia c* essa!— Perdão meu. senhor, murmuraram ambos ao mesmo tempo, que se ajoelhavam e procuravam beijar a mão do tnonarcha, mas este afastando-se retorquia.— Retirem-se para os seus aposentos.Ambos obedeceram immedfatainenlo.Contrariado por ter presenciado emseu palacioseme-lhantcscena amorosa, fechou D . João o semblante, e de cabeçabaixa caminhou vaga rosara ente para seu gabinete.Subia elle que corria pelo paço muita immoralidade, que eram alli oommuns entre damas e cavalheiros os gi lanteios, juras c  entrevistas de araòr, que de sua pnqm a esposa murmuravam, censurando a sua vida impudica» os seus modos desenvoltos, mas d eslava õs- temar toda a moralidade. Com medido em seus aclos, reservado em suas acções, patenteando quanto possível a sua gravidade, e.\asperava-se quando era informado.



de qualquer acção desbonesta occorrida no paço, e mais contrariado ficava quando elle proprio era teste­munha de qualquer acto contra o decoro e a decencia.N'ervoso, irritado pelo que presenciara, tocou o rei com força n campainha, que tinha sobre a mesa. Compa­receu iuimediatainenteo seu creado particular Thomaz Carneiro.— Que deseja, meu senhor, perguntou o creado entrando c fazendo profunda córtcziã.— Onde está o guarda-roupa Matinas Loubato.— Está passeando no jardim.— Vá chama-lo. -“Sahíu o creado depois da competente reverencia. Vindo o guarda-roupa pediu-lhe o rei o seu chapéo ar- .  inado, o seu bastão de jacarandá, e disse-lhe.— Vamos passear.E cm passeio para distrahir-se da contrariedade, *.que ha pouco exprimenlara, foi caminhando ale o poço d agua nascente,distante um quarto de hora do convento, e dl* cuja agua se servia D.João quando se achara na ilha.Chamava-se a fonte do Carico, e ainda hoje vôem-se as paredes velhas c as ruínas da casa de telha, que cobria semelhante poço.Pedia ao guarda-roupa que lhe desse um pouco tTagua, e regressou para o palacete.Durante o passeio não dirigia o rei ama unica pa­lavra, ao seu guarda-roupa sobre o íucidente, qae'se dera cm sua casa. nem este ousou, segundo a etiqueta, fazer a  menor pergunta.



V»
X V II

Na noite tio dia,cm qne se dera o "incidente amoroso presenciado pelo rei, conversavâo o-reposteiro do paço Francisco da Silva o a dama Êhgcnin.— Estamos perdidos, murmurava ello.— Que desgraça, acrescentava a dama.— Convem fugir, quando não serei vergonhosa- mente despedido deste paço, dizia clle.— Eu vos acompanharei; mas para onde iremos?— Mandarei apparelhar dous cavai los, que nos le­varão ao ponto de embarque, e alii cm qualquer canoa..' de pescador navegaremos para a cidade.— E depois 9— Chegados á cidade, irei As cocheiras do paço, n a- rua Fresca, e pedirei uma sege, que nos conduzirá, á chacara de um amigo, no Cosmo Velho.— E seremos recebidos ?— Com certeza porque esse indivíduo deve-me fa­vores de muito peso c valia.— Mas fugirmos dn residência de el-rei, não será isso praticar um escandalo?— Mas assim talvez procure o rei lançar ao desprezo u ueiu que presencioú, e se permanecermos aqui virá a pei:a.Mostrando-se convencida com este argumento, c
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desejando acompanhar o homem que amava, recolheu-se a dama ao seu aposento para preparar-se pura a par­tida, emquauto tratava o reposteiro de mandar appa- relhar os cavallos.Disposto tudo vero o!le buscar a amante, e mon­tando a cavallo seguirão os rious para o ponto de em­barque. Tomando idii uma canoa seguirão para a ci­dade.Desembarcarão no:largo do Paço, hoje praça 15 de Novembro; Francisco da Silva foi buscar a sege, u en­trando nolla com a sua companheira seguirão para o Cosmo Velho.Chegadosá casa indicada desceu elle só, fallou com o amigo, e passados instantes veio buscar a amante, e ambos recolherfio-sè a um aposento.— Eâtnmos salvos, disse elle abraçando a Eugenia.— Assim não decrete el-rei. algum castigo contra nós; articulou Eugenia., — Agora (jue sõ o amor nos deve preoccupar paraque empanar a nossa felicidade com ideas tristes, disse Francisco da Silva beijando a amante.Na manhã, seguinte logo que o rei acabou do fazer a barba c vestir-se, referio-lhe o seu creado particular a fuga da dama do paço com o reposteiro.Mostrou-se o rei admirado, como se nada houvesse presenciado na vespera entre os dous namorados, mas franzindo repentinnmenle a testa e fechando o sem­blante ordenou ao creado, que fosse chamar o ministro Thomaz Anlonio, que ainda se achava na ilha.



Algum tempo depois apresentou-se Tiiomaz Anto- nio e beijando n mão do monnrolm dísse-Jlie :— Estou as ordons de vossa magesUide.— Deu-se hontein aqui um factq vergonhoso e im­próprio desta casa, fallou D . João; Surprendi o repos­teiro Francisco da Silva beijando n dama Eugenia, 0 acabo do saber agora qne, seduzindo a duma, fugio com ella hontem A noite deste paço. Elie-s não podifio con­tinuar no serviço desta casa, mas serião simplesmente despedidos, tendo porém o reposteiro tornado publico o seu delicio raptando a dama, resolvi castigai-o severa- mente. Leve esta minuta e mande lavrar mu aviso, que deveni sor remeltido no corregedor do crime- da córte e casa. • “  _ _— Cumprirei as ordens do-vossa' nmgestnde. E oministro sahio depois dc bayer saudado o rplíDous dias depois publicavn a Guieta do M o  dc Ju- 
neivo o aviso seguinte :o Não devendo licar 'impune o desatino, em. qup enhio o reposteiro da carnara Francisco da Silva cie aleivosamonte nllicinr e raptar n mulher de F .'F ., c: el-rei nosso se'nhor servido que. vossa incrcA faça in­timar o sobredito reposteiro que não entro mnísmopaço, e que deve saliir para fora da côrte para n distancia de dez léguas ate segunda ordem. O que participo a vossa morcé para que assim o execute. Deus guarde a vossa merce. nC) AulhcnUco. Víjflft (,’irirf.j d> Hiode Janeiro.



77
Era D. João homem probo e justo. Se davfio-so em sna easn, em sua côrte, scenas censuráveis, indeco­rosas, se lavrava a iimnoralidade cnire alguns dos seus creados e cortesãos, não erfio provenientes do procedi­mento msio do rei.Homem cordato e bom 'não desejava" fazer mala ninguém, porém fraco e irresoliilo não sabia dissipar os abusos, e raras vezes era pronipto e energico em punir os culpados.So não tinha energia para corrigir as faltas, os de­lidos contra a .moral praticados por sua esposa, como poderia impedir os actos vergonhosos de sua numerosa creadagem e dos seus orgulhosos e ignorantes validos !Havendo porém».presenciado aqucllascenn amorosa em sou palácio, c ccmsidcramlo-a como un)a aíTronta «i sua pessoa e i\ sua dignidade, mostrou-se decidido e expedito na decretação da pena. Tratou iimijêdiata- meuto de infligir o castigo contra o culpado, dando elle proprio o minuta para o aviso, que foi publicado na CàzcUt dessa época.Causou grande sensação na -cidade a publicação daquelle aviso. Todos' lerão-n'o e todõs o commentarão; durante dias servio de thema para todas as pales­tras.So mis censuravüo n imnioralidado que ia pelo paço, outros a corrupção geral dos costumes, louvavão alguns o procedimento morahsndor do rèj.Conversando na sacristia dacapella real osconegos Januário, tão dístiucto nas lettros pairias, e Plácido Car-
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noiro. qu.......•< upnva o cargo de reitor tio Seminário doS. Joaquim, dizia o primeiro.— E o  facto vergonhoso ‘que deu-se no paro real \
— Meu amigo, o povo nüo ó educado, e estamos no tempo em que se manda transformar um seminário em quartel, rêdargio o couégo Platíido.Referia-se ao seminário de S . Joaquim,' que -foi extincio, indo aboletar -se no mesmo edifício uma di­visão de soldados chegados do Portugal.— Escolhem para mostres homens ignorantes, re- torquio Jnnuario, osqnaes adopião o péssimo costume de ensinar os meninos á força de pancada.— Dizemos taes mestres qiio o ensino devo entrar com o sangue.— Excel lento mrthodol Nflo se recorda daquelle menino aleiju«lo pelos castigos- rigorosos do mestre, o qué mais tarde vivou esmolando na portaria do con­vento de Santo Antonio! (') .— Vio-o aili muitas vozes, ora filho do Manoel I.uix.— Também qual será o homem instruído e de bom procedimento, bradou Januario, quo sujeile-se a en­sinar ntoniuos pelo mesquinho ordenado annual de cento e vinte mil róis!— Cortnmente, pois nfto chega lào iiisignilleanto quantia nem para modesta e parca subsistência.Continua voo os dons conegos a  sua palestra, quando

C ) Facto vcrtlailclro occorrido nciia época.





Ficou estupefacto Antonio Gonçalves lendo o aviso da Gazeta relativo no reposteiro da camara. Jamais pensou que praticasse esse moco semelhante acção, la! ora o conceito vantajoso que dòlle fazia.— Que escândalo praticado na residência real por um proprio creadodn casa, bradou clle, ,a o  terminar a . leitura <lo aviso.So llcou surprehendido lendo aquellc aviso, também teve Eduardo Maia certa satisfação. Viu assim demo­rados e talvez desvanecidos os planos- de Antonio Gon­çalves sobro o casamento da íillia com o reposteiro da camara. Como todos praguejou contra a immoralidadc do paço, e rlu-se comsigo pensando no marido modelo, que o ajudante do almoxarife desejava para a filha.Mas vivia o moço perplexo o Inquieto; amava mas perdia cada dia a esperança do rcalisar seu casamento, pois sempre quo A inoçn escrevia-lho referia-se A oppo- StçSo que os, pais manifestavam' ao casamento por ser elle maçon.Passava Eduardo Maia triste e pensativo pela rua da Quitanda,quando encontrou o pardo Angelo Ilondon, soldado reformado do regimento do artilheria.Ern um homem oito c dcsuuuúdu u linha fultu de dous dedos da mão direita, quo perdera na campanha do Rio Grande do Sul. Andava fardado, porem sem



apuro escm  uniformo completo. Usava apenas de farda e bonct, quanto a calça era do moldç c côr, que lhe apraXia. Dlzidor de conceitos chistosos gabava-se de váticinar o futuro.Kra um moniaco, úm vagabundo das ruas, seme­lhante n outros muitos, que então existião. Punimos dedos na boca e dando assobios e estalos gritava.— E’ fogneiorio.Applnudia-se a si mesmo, e alegre e pacato era um lypo popular estimado por todos.Ape/.nr de robusto e forte nada fazia,não trabalhava vagava pela cidade, e vivia vida folgada c inútil. Costu­mava repetir.— O que fór meu sis mãos me ha de vir.Se propunhfio dar-lhe qualquer trabalho oíferecen- dó-lhe boa paga, recusava-se dizendo,— Para que ! A quem Deus-promette um tostão, de seis vinténs não passa por mais que faça.Preguiçoso e indolente não se occupava, com cousa alguma, acreditando, como alguns, que n sorte está escripta, que nasce o destino no berço com o homem, e quo de nada valem o esforço e o trabalho.Não sabia ou não queria iuctar com a sorte, vivia na inércia e preguiça, c cooperava ó povo para isso dando- lhe esmolas e alimentando a sua indolência.Concorria assim pára qiio.Gcao infoliz nada fizoseo, e acreditasse que, tendo nascido pobre, pobre teria de morrer.
0
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Encontrando-se com Eduardo Maia, que mostrava-se triste o taciturno, repetio-lhe o soldado Rondou a s e . guinte quadra.Chora, menino, chora Va-S6 embora p'raCampinas,Vá cumprir o seu degredo,Quem tem amores tem medo.— Vne-ie Angelo, díssc-lhe Eduardo.Sabia o pardo do amor, que o moço tinha á (Ilha do Antonio Gonçalves, e por isso acrescentou.— Ora venha cá, quer ouvir o que ha de acontecer çom oseu amor.— Dize lá.— Agua mole cm pedra dura tanto bato atí que Rira.— Mas quem ama u3o pode esperar muito.— Tenha paciência, porque quem anda alcança, e quem corre cança.— Ora não me atormentes com teus adagios. E Eduardo foi se afastando do soldado.— Olhe, retorquio Angelo cnntarolando.Quorer bem não é bom,' não Faz a gente enlouquecí,Abre feridas por dentro,Por fora ninguém as vô.E la se foi o pobre no seu caminhar sem destino, dando estalos e assobios, ou cantando versos populares, A garotada chamava-o para ouvi-io repetir ánnexms ou cantar modinhas em troca do alguns vinténs, que elle agradecia fazendo caretas e tregeitos.



Viverão alguns dias Francisco da Silva e Eugenia ■occultos na casa cercada do denso arvoredo do Cosmo Telho.Apressados, correrão, os dias na embriaguez do amor e na expansão da páixuo. Mas um amigo do re­posteiro dacamarn remelteu-lho n Gazela, onde viera publicado o aviso.Lendo-0 ftcóu Francisco da Silva succumbido, tre­merão-lhe as pernas e inundou-lhe o corpo um suor írio. Repetio a leitura tres ou quatro vezes, o ficou per- plexo sem saber o que resolver. Chamou a sua compa­nheira e*disse-lho.—. isto.Eugenia leu, e commovida perguntou-lhe.— E agora!pevemos satiir immediatamcnte daqui, cumprindo ò que el-rei ordena, quando não estarei perdido. Serei ou degradado para a índia, ou encenado cm uma fortaleza, na qual morrerei esquecido.— E para onde iremos !«3 — Tenho em Itaguahy um amigo que nos guiará, íacilitando-nos lodos os recursos. Hoje mesmo empre- hendore.mos a viagem, e deste modo cumprirei a orderat. do rei.'— Eu te acompanharei para qualquer lugar.



Entrando' èm preparativos? de vingem, partirão os clous amantes nosso mesmo dia, o após dòu.s dias de viagem a cavallo, suportnndo diversas contrariedades» e máos camiidios, chegarão ao seu destino.-Entregues aosenlevos do amor esquecerão-se logo quer da condem nação do rei, quer das vieisSitudes da sorte. VivJão embebidos nos enoantos da paixão. Pas­savam horas e horas abraçados,' arrebatados em soidios de pliantasias e esperanças. Tudo encantava-os, tudo cobria-se para elles de uma oór celeste, porque sorria- lhes a felicidade, afagava-os em seus devaneios, o o 5» anjos parcciflo entoar-lhes aos ouvidos harmonias oa- dentes-e sonoras: Se Eugeníá prendia aos cabellosüma rosa gabava Francisco da Silva o perfume da flor o tombem a belleza das tranças de sua amada. Se tomava um vestido de cor inais viva tecia elogios á ,cor do vos- tuario, mas acrescentava que a forma cio manequim 6 que fazia realçar a elegância da toiloto. Se lançava ao redor do pescoço um collur c.\tasiava-se*notnndo-lli£ o . a rfar e o volume dos seios.Também para Eugenia ninguém tinha os cabellos mais sedosos, nem o ollmr mais penetrante, nem o sorriso mais seduotór dò que seu amante.So ião passear cjuedavào-se os clous horas e horas â sombra das arvores, e alli inventàvwo idyllios do amor e repetião palavras amorosas, que só o anjo^da felicidade lhes poderiaensmar.Se oncpntravão algum regato dei­xa vão-se ücar nas margens o beijando-se repetião que o murnmrio dus aguas occultava o murmurio dos seus



beijos. Se passeavào n cavai to apostavSo carreira Io- vando os anirhaes a toda brido, ou agitando um o seu ginete, seguia o outro atroz, e ao encontrarem-se abrn- çavóo-xe e beijavfto-se.Tudo se desvanecera'da mente desses dous entes. Ja  não se leinbravSo das pompas, solernnidados, honras o cerimonias da ensa real. A sua vida passada era como um sonho, de que se nHo recordavfio. O mundo dolles era atli só, não havia innis para elles rei, nçm rainha, nem príncipes c nem cortozfios. ExistiSo só elles dous ou antes só vião, só rendião culto no amor ingente, que enchia-lhes o coraefio, trasbordava-lhes o corebro do idòas alegres, e semeava na estrada de sua vida, flores, prazeres, alegrias e risos.



Correrão assim alguns níezes vivendo envolvidos os dons amnnies nns.ondns da felioidade, e embalados pelas azas ria paixão e do prazer.Mas foi depois arrefecendo o enthusiasmo do amor, e forão elles comprehcndendo o mal, que háviflo feito.Foi Francisco da Silva o primeiro, que começou a lastimar-se.— Grande loucura-pratiquei em deixar o meu em­prego honroso da corte para vir sepuitar-me neste re­tiro.— Mas não és feliz!— Sou porque vivo em tua-companhia, mas perdi tudo, nome, honras, emprego, consideração, futuro,, tudo, tudo.— Em compensação tens b meu amor.— Ah, mas as gnllas, as grandezas, a pompa do-paço I -Elle que até então esquecern-so de sua viria de outrbra para-so cuidar da mulher querida, elle que varrera da idéa todo o passado, por que só lho husiava o presente, principiava agora a recordar-se das solem- ntriacles, rias festas do paço real, rins Honras, condeco­rações, lilulos c grandezas, ipre o rei costumava dis­tribuir com mão pródiga pelos seus vassalos. A vida alegre e principesca do palacio despertava-lhe agora



ideas de ambição, e cogitando na posição elevada, a que poderia ter chegado, mostrava-se triste o abatido.— Que vida temos nós aqui, repetia elie, neste ermo silencioso e triste.— E o nosso amor!— Sim foi o amor, ou antes essa vertigem louca, que apoderou-se de mim.— E já não existe, não é assim !— Amo-te, porem isso não é viver. Cada dia min- guão os nossos recursos, e cada dia vejo-mó mais só e repellido de todos.— E lámhom eu não desprezei o meu lugar honroso da côrte, o meu marido. Não ma ichei para sempre o meu nome de mulher honesta. N/.o abandonei as galas, t>s prazeres, os passatempos galantes do paço, as minhas relações com as damas o prineozos, os meus vestidos ricos, adereços e joias!— Queres sem dnvida fazer-me recriminações; se não dou-tc vestidos de valor ó porque não tenho di­nheiro.— Nem penso em tal, mas' deves ver que também fiz pesado sncrilicio acompanhando-te.—x Mas não sofTreste a condempação, que calíio sobre mim. Sejleliiiquisto, repetem todos que fui eu o cul­pado, cu o seduclor, eu que deshdnrei a casa real com- metlendo grave desacato.— Socegue -Francisco, talvez mas tarde sejas per­doado, o rei è clemente e bom.



E qual o penlíCo quq eu posso esperar pura lavar o meu desatino, c a minlni deshonra \— Ah, a comlemnação do rei fulminou-mo, ex" poz-me A vergonha, á execração publica.E o moço levava ás mãos aos cnbellos percorrendo o aposento,' em que se achava, com passos largos.— E moralmente não estou eu tamhem envolvida nrssalei de condemnaçfio, e não será meu nome todos os dias amaldiçoado por meu marido e por meus paes !Repetiao-sc essas sconas, o de dia para dia tor- navão*se mais frequentes cacerhas essas lamentações, mais vivas essas recriminações. .É não era só Francisco da Silva- que se lastimava, que se exasperava, era tamhem Eugenia, quando co­meçou a comprehònder que já  não era mais amada.— Ah, na minha idade, dizia ella, na primavera davida, quando lauto poderia gozar, ostentando os meus encantos, os meus attrírtivos de mulher formosa em umn numerosa côrte, lisongeada por todos, e ver-me hoje encerrada nesta casa sem divertimentos e sem ca. rinhos! ;E a-moça vertia sentidos lagrimas recordando-se dnsdias felizes, que passara om companhia do marido, no palaeio do rei, no camarim das prinoezas e das in­fantas, nos aposentos «las damas, ostentando os seus vestidos de luxo, as. suas joias de brilhantes e topázios.Ouer no roraçãn do um, quor no do outro foi dc dia para dia apagttndo-se o amor, o em vez desse senti­mento veioo aborrecimento, veio o tédio.



Francisco e Eugenia ju não podião viver juntos. Entre elies havia cada dia cxprobaçOese accusações vehomentes. A cada instante um deites lamentava a sua sorte, a cada momento um accusava o outro da sua infelicidade. rNão existindo mais o amor, que os embriagara, c os, unira, comprchendião agora a posição vofgonhosa e triste cm que se achavam. Já  imo havia aquelle senti­mento, que lhes obscurecem a vista, enchera-lhes o co­ração, e por isso comprehendião a realidade feja e má da sua existência.Passavào elies dias o dias som trocarem uma pa­lavra entre si, e um como que procurava evitar o outro.Numerando cada um delles as suas alegrias de ou- tr'ora, seus divertimentos, e sua felicidade passada, maldizia o erro, n desgraça, o crime, quo pesava-lhe sobre a existência. Attribuia um ao-oulro os males, que sofTria, o qualquer motivo originava entre os dous uma discussão, contenda ou desavença.— Não pode continuar isso assim, observava o re­posteiro. .-  — Pois acabe com tudo isso, que o mesmo desejoeu, repelia Eugen.a.— Então tens novos amores, não cassim ?— Não sei.Qualquer delles sahia a passeio sem convidar o outro, so ia Eugenia para ama ca-ui da vidinhauça, nu -sentava-se Francisco para ponto diverso.Na mesa do almoço ou do jantar comião sem



trocar uma palavra, e já  havião separado os leitos alle- gando excessivo calor, Não erão mais dons amantes, nem dous amigos, erão como pessoas indiíTerentes ou aiites rivaes, que viviào sob o mesmo teclo.Coinprelicndeu o reposteiro quo já não amava a Eugenia, untes aborrecia semelhante mulher, e que também ella não tributava-lho mais nenhum amor.Assim resolveu deixa-la o mais breve possível.Firme nessa iclén, reunio dentro de uma malla al­guma roupa, guardou algum dinheiro, o ao’ amanhecer do dia seguinte saliio de casa, deixando.so.bre uma mesa o bilhete seguinte. •— Não havendo Inço algum que nos una, tendo desapparecido o amor, que um_ consagrava ao outro> julguei dever retirar-mc deixando-te livre para pro­curares outra vida de mris liberdade e prazer, outro que occupeo teu coração d’onclo fui expulso. Eu farei o mesmoAo despertar avistou Eugenia o escripto sobre a mesa, leu-o; ficou reòeiosa e sobresaltada por ver-se só e sem recursos. Mas passou depressa a commoção, amarrotou o bilhete, lançou-o ao chão, e sorrindo inur. murou.— Já  era tempo, foi melhor assim, também já não podinmos mais viver um no Indo do outro, liei de achar outro, que o substitua. E  a moça foi preparar o almoço, entoando uma canção popular. -A Eugenia moça rica de dotes physicos, de olhos seductores e ntrahentes, formos csculpluraes, ancas



desenvolvidas, seios exliuberantes, e difficllmente con­tidos pelas barbatanas do collete, níío faltarão adora­dores.Começou a ve-la todas as tardes na Jonella um moço da vjsinhança, conseguio depois ber admittido em casa, c algum tempo depois ello cantava victoria.Corridos alguns inezes ausentarão-se os dous para lugar distante e recondito.A andorinha, depois de haver feito verão em um ponto, emigrava satisfeita para outro dilTerente.



— Estão desvanecidas as esperanças rio casamento de nossa filha com o reposteiro Francisco da Silva, dizia Antonio Gonçalves a sna mulher.— Depois da acção revoltante por ellá praticada no paço real não devemos pensar mais em semelhante homem.— Ecorno persiste a menina em esposar o Eduardo Maia vou levar por diante o meu projecto de encerra-la om um convento.— Diz ella que so não casar com o Eduardo Maia-, prefere ficar para sempre solteira.— lí não se receia a tolinha dc unir o seu destino áquelle renegado!— Não, o não, repete ella.— Mas com essa alma de satanaz não se casará ella, prefiro ve-la freira.— Coilndinha.— Queres por ventura ve-la antes nos braços da- quelie endemoninhado do que na casa do Deus !— Isso não, se elleá pedreiro livre, como disseste, vá antes ella para um convento ; serve-se assim a Deus Nosso Senhor.Conaidcrnva-se relevante serviço prestado ao cáo consagrnr-se, naquelles tempos idos, um filho ú vidaroli- .giosa. Violentando a vocação acreditavào os paes al-



caricar o perdão üos seus peccados coiíderanando os filhos a uma clausura perpetua. Era apanágio de honra c gloria ter um filho revestido de batina de padre ou de habito dc monge. As vestes religiosas de um membro de uma familia nobilita vão toda a geração, embora o in­feliz arrastasse no claustro uma vida lnulil e péssima, e amaldiçoasse, em seus momentos do reflexão, áquelles que segregarão-no da sociedade.— Mas fulta-mc dinheiro, continuou Anlonio Gon­çalves. para realizar esse meu intento.— E porque não falias, ponderou a mulher, ao com­padre Miguel AíTonso para que fo  empreste?Residia o padre Miguel Affonso, padrinho de Alice, na rua do Sabão, hoje do General Gamara. Era alto, magro, secco de carnes, olhos vivos e pequeninos, hoca regular e nariz adunco. Não sahia ã rua, como então era uso, senão de batina, cbnptío tricorneo, e trazendo ou um grosso bastão com castão do ouro, òu um chapco de chuva depaiinu encarnado. Sacerdote hom c carita­tivo distribuía diariamente esmolas aos pobres c mensa­lidades ã famílias necessitadas. Legou em testamonto diversos prédios ã ordem terceira do Bom Jesus,.da qua| era irmão,* para ser o rendimento delles distribuído annualmente por viuvas e tilhus dos irmãos pobres da mesma confraria. E ate hoje, e perpetuamcnle, as moedas legadas por esse piedoso padre, caem no regaço de viuvas pobres, de d onze lias, que entre lagtimas de gratidão esupplicas no cío , recebem a esmola ropelindo o nome do seu perpetuo bemfeitor. •>



Corridos alguns dias dizia Antonio Gonçalves a mulher.— Lembraste bem, vou procurar o padre Miguel Aflbnso o fallnr-lhc sobre minha pretenção.E tomando os seus melhores calções, a sua casaca, sapatos com fivellas douradas, cliapéo armado e ben- galla de castão amarelto, dirigio-se fnasa do sacerdote.Expoz-lhc as suas circuinstancias e o desejo, que nutria em vera filha freira do convento da Ajuda.— Mas terá a menina vocação para a vida da clau­sura, perguntou o padre.— Tem, balbuciou Gonçalves mentindo, pois não ousou declarar qual o motivo por que queria encerrar a filha cm um convento.— E’ bom retlectir e pensar bem no caso.— Ellaquòr ser religiosa, repetio o velho.— NSq vá sacrificar em vão a sua filhn.— Desejò prestar esse serviço a Deus, Senhor Nosso.— Aceita Deus os sacrifícios espontâneos, a abne­gação verdadeira, os netos dc contricção pura, mas não agradão-lhe, nem aprovei tão aos que praticào, as vio­lências, as acções. que a carretão remorsos.— Minha filha servirá a Deus com humildade e resignação.



— Permitia o céo que assim seja. Mas que deseja, quer que falleao Sr. bispo ?— Sim, e venho lambem suppliear outro favor dosua amizade. ^— Falle.— Falla-mc dinheiro para certas despezas de pa- peise enxoval, e se o compadre meadiantas.se qual­quer quantia.. .— Farei tudo que estiver no meu alcance, pois es­timo a minha afilhada, e desejo conodrrer sempre para obras meritórias.— Fiado no seu bom coração vim pedir o seu au­xilio.— E não lhe Jia de faltar, mas indague, perscrute bem a inclinação de sua filha, quê tudo farei cm bene­ficio delia.Beqou Antonio Gonçalves o annel do padre, como era uso naquelles tempos, e despedio-se agradecido e .satisfeito.



X X I I !

Regressando para casa disse Antonio Gonçalves.— lfoliei com o compadre c . . .— E ellc promètteu dar o dinheiro, perguntou n niulliér inlerrogando-o.— Sim, e tjuexiallaria com o Sr. bispo para a me­nina ser admittida no convento.Alice que eslava em um quarto próximo ouvindo a conversa, ficou nfflicta. Horrorisava-a a idáa da clau­sura, e teve impetos de fugir da casa paterna. Seu pai a ameaçava de faze-la freira, mas não acreditava que se­melhante projecto se realizasse com tamanha presteza. Triste, inquieta e lagrimosa recolheu-se ao. seu apo­sento, oudo escreveu immediatiuncnto n Edüardò rela­tando-lhe tudo. Fechada a carta, guardou-a no sóio, e.- voio ú jaiielln da rua para ver se passava a velha Qui- terin nljin de entregar-lhe a carta.Do feito a velha não se fez esperar, assomou na esquina da rua, o a moça chnmamio-a entregou-lhe a cartn.Vendo que Alice chorava porguntou-lhe :— Que tem, menina, por que chora assim..— Quer mcu.pae fu/.er-me freira.— Socegue/socegue, e tenha fé no céo. Aqui está esta oração .n Santo Antonio. reze-a todas as .noites, o verá que seu casamento se realizará.



— Quanto a carta será entregue hoje mesmo.Despedio-se Quitcria de Alice, que encerrou-se emseu quarto, onde entre lagrimas e suspiros leu a oração, que lhe dera a devota.Erão nnquelles tempos mui preconisadas as orações, os lireves, as relíquias. Julgavu-se que por esse meio sanava-se tudo. Era tido como bom e infallivcl tudo que vinha da igreja. A felicidade era sempre uma da­diva do céo, e a desgraça um castigo. Era considerado quasi sempre milagre o bom acontecimento, e nada so resolvia sem a pies pcdir-sc a iutercessSo de qualquer santo ou santa da corporação celeste. E se não pro­vinha resultado vantajoso e feliz quer das orações, quer das promessas, bradava o padre, ou o fanatico.— Foi a (alta de fé, que arruinou o caso.E assim vlvla-se, sustentando os padres prin* cipios errôneos, fam\licos para extorquir o dinheiro do povo, e eonscrva-lo manietado ao seu poder o influencia. Co li flava-se tudo da providencia, não sc  empregando o esforço proprio e individual. E desse modo concorria a Igreja paia o ntimo da civilização, para a paralysação do progresso, e do adiantamento social.



Publicado o aviso regio para o corregedor do crime da côrtc e casa contra Francisco da Silva tratou o rna- gistrndo de dar-lhe pronipto cumprimento. Enviou copia do citado aviso ao delinquente, mas este, como vimos, já havia se afastado para lugar distante da côrte, curvando-se ã ordem regia.Tendo abandonado n amante é vendo-se sem re­cursos, escreveu o reposteiro ao marqucz da Villà-Nova da Rainha, com quem entrelinha relações intimas, e pedlo-lhe intercedesse por èlle ao rehEsse fidalgo, valido de D. João VI, era por.elle estimado, e um daquelles com quem o monarcha mais confidenciava nas palestras particulares. Era homem corpulento o bem apeçoado, mas tinha as peruas um pouco inchadas, como Luiz XYI11, c por isso pouco sahia, vivendo constantomente no paço da cidade.Sabendo que o rei tinha de assistir a uma festividade na capella real foi o marquez esperal-o na sala da Tocha. %Era assim donominada a sala do paço, onde havia um grande toeheiro dourado, como os que usfio-se nas igrejas, sustentando uma tocha de cera, que conser­vava-se accesa diae noite no palacio, em que se achasse o rei.Aproximando-se D. João VI com a sua comitiva



correu o ranrquez ao seu encontro, curvou o joelho, e J)oijnndo-llíe a mão disso,— Venho implorar unta graça de Vossa Magestade.— Diga o que quer.— Comiemnou Vossa Magestade com toda justiça d reposteiro Francisco da Silva, que commctteu o feio delicio de seduzir uma dama casada; mas desterrado p;ya fòra da cidade vivo esse moço na miséria, vendo-se impossibilitado de angariar meios de subsistência em lugar tão distante e ermo.— Está sendo i>uni<Ío pelo crime que praticou.— Sim, real senhor, mas ollc ainda é coicsiderado creado <la casa roal, o por isso não deve passar tão rudes e vergouhosas privações.— E por que não soube respeitar o paço real e a sua posição ?— Grande foi asna culpa, real senhor, mas como pae do lodos os seus súbditos, podia Vossa Magestade pormittir que regressasse elle para a cidade.— E.voltasse talvez para o serviço de mirtlia casa> não ê assim, interrogou o rei com o olhar carre­gado .— Não, meu senhor, mas alliviando-o de parte da pona, isto é ordenando que elle possa regressar á cidade, terá Vossa Magestade facilitado ao desgraçado meios de subsistência.— Dem, verei se posso attender ao seu pedido, mas desde já declaro-lhe que semelhante creado não terá. mais exercício no paço real.



— Beijo as mfios de Vossa Magnslade.— Escreverei ao ministro do reino u semelhante rospeito.— Sim, meu senhor, disse o marquez fazendo pro­funda cortezia ao rei.Aconipan liado do camarista conde de Paraty, do guarda-roupa Loulmto, e de outras pessoas da cõrte> atravessou D. Joilo as salas do paço, o passadiço, que uniu o antigo palacio dos governadores ao convento dos Carmelitas, transformado em paço real, e chegando i. capella tomou assento na tribuna régia aberta nacapella mór. Mais tarde Chegou a rainha Carlota, efoi sentar-se Junto dò esposo, indo as damas oocupar uma das tri­bunas do corpo da igreja.Logo que o rei desappareceu das salas do palacio, recolheu-so o marquez da Yilla-Nova da Rainha aos seus aposentos.Apparcceu tresdias depois estampado nn Gazeta do Rio de Janeiro o aviso seguinte :« Kl-Rei Nosso Senhor d servido ordenar que o seu creado Francisco da Silva, que foi mandado sahir para fora desta cidade, na distancia de dez léguas, possa para ella voltar livremente, conservando-se com tudo, ató segunda ordem, a prohihição de entrar no paço.O que participo a V. Mercô para que assim lhe faça constar e se execute. Sr. Corregedor do crime da córte e casa (t).(t) Veja a Gazeta do Rio deita ejvocbn.



Lendo semelhante aviso ficou Eduardo Maia con­trariado, pois talvez se despertassem as intenções de Antonio Gonçalves de casar a filha com o reposteiro. Se commettera este um escandalo publico tivera mino- raçílo na pena, e em breve ninguém mais fallaria do delicto, nem do delinquente. Acresce que não havia sido elle rebaixado do cargo, que exercia em palacio, e rinquellus tempos era considerado e digno de todas as distineções os indivíduos empregados na casa real.Relatara-lhe Alice na carta, que lhe escrevera, a firme resolução do pao cm fecha-la em um convento, mas talvez ella ainda o com movesse com as suas la - grimas, ou soubesse resislir-lhe; acresce que poderia «lie fallar com o bispo D. José Caetano, e denunciar a violência, que lencionnvüo praticar com a infeliz don- zella.E era o douto diocesano D. José Caetano homem firme c consciencioso, e jamais consenteria que, .cons­trangida, violentada pelos paes, professasse essa moça em uma ordem religiosa.Mas, refiectia Eduardo Maio, o que mais grave lhe parecia era o recente aviso regio, que talvez arrastasse o Antonio Gonçalves a mudar de idéa e projecto, en­tregando a filha em casamento ao digno e honrado re­posteiro da casa real !



X X V

\

Contentíssimo ficou Antoniq Gonçalves lendo o nvíso regio na Gazeta do Rio. Vio alliviado da sentença um coljíga seu na casa real, e de novo veio encantar-lho a imaginação n idéa do tomar o reposteiro como seu genro. Se praticara umacto indecoroso fora; punido, e talvez ó fizesse arrastado pelos galanteios da dama, e como oxtrnvagancia de rapaz. Sabia elle Gonçalves, quaes as seducções, os enredos e conquistas amorosas, que se davAo constantemente no paço. Acresce que s& o rei permittira ao moço reposteiro o regresso para a Cidade era sem duvida por não estar muito irritado contra elle, e nem julga-lo tSo culpado como a principio. E se D . Joüo não afastara ainda toda a sua protecção dí> seu creado, talvez voltasse este ao exercício do seu cargo no paço real. A commutação da pena fazia crer quo o rei ainda se interessava pelo seu reposteiro, e se elle pensava assim, toda a creadagem devia regular-se pela cabeça do seu rei e senhor.Ainda mais. Dispunha o reposteiro da protecção do marquez da Villa-Nova da Rainha, fidalgo de invejada influencia na côrte.Mas também ponsava Antonio Gonçalves nos gastos, que já fizera para a filha recolher-se ao convento, no que dissera ao padre Miguel AfTonso sobre a inclinação da afilhada para a vida mistica. E até ja conversara com.
■7; t5 V



a abbadessn do convento da Ajuda sobre a adiniss&o de sua filha nessa clausura.Estava assim indeciso no seu 'modo de resolver, via a filha manifestar opposiç&o em vestir o habito, e via também restituído ao seio da sociedade o reposteiro Francisco do Silva, que desprezara a amante, como era publico c  notorio, e assim era um genro mesmo ao pintar.Quanto ao Eduardo Maia obteria elle facilmente, por intermédio do marquez da Yilla-Nova òa Rainha, que, preso como maçou e conspirador do tbrono e do altar, fosso recolhido dalguma fortaleza, e (labí degra­dado para a índia. Erfio tào fáceis naqueíles tempos de domínio absoluto essas salutares providencias em bene­ficio da igreja e da pessoa sagrada de el-rei nosso senhor!E talvez vendo o noivo condemnado a desterro per­petuo aceitasse Alice por marido o reposteiro Francisco da Silva. . ^Povoavuo-lhe o enrebro semelhantes cogitações, quando ouvio Antomo Gonçalves bater á  porta da rua, Foi ver quem era e encontrou-se com o padre Miguel Alfonso, que compriuientaudo-o, disse.— A graça de Deus esteja nesta casa.— E.comvosco, senhor reverendo.— Como vae a afilhada ?— Na paz do Senhor.— Estócm casa?



— Nào, foi com a mãe ouvir missa na igreja de S . José.— Pois vim trazer-lho o que prometti. E tirando do bolso da batina nm saquinho de velludo preto entre­gou-o ao paedo Alice acrescentando.— E’ o dinheiro para a  ajuda das despezns, afim de sc*v minha afilhada contada entro ns servas da Senhora do Carmo, como freira no convento da Ajuda.— Agradeço-ihe meu compadre, e de Deus receberá a recompensa de tão boa acção.— Cousa diminuta.— Vou já passar-lho uma obrigação de semelhante quantia.— Tem tempo.--  Seja como vossa reverendíssima determinar. Ten­ciono recolher a menina ao convento em dia de Santo Antonio.— Deus a faça feliz, e transforme seu véo de freira em aureola de santidade.— E ja  faliou ao Sr. bispo ?— Ainda não, mas breve o farei.— E desejo também que consulte a ahbadesso.— Tudo farei para inicia-la na vida do retiro e amor de Deus, assim tenha cila vocação e fortaleza para su­portar ns privações e martyrios, que acompanhão o habito religioso.— Ha de ter.— Mas nào posso demorar-me mais, pois ainda tenho de dizer missa.





X X V I

Havlflo se precipitado òs acontecimentos políticos.Resolvera D. João VI inopinadamenCè partir para Portugal, deixar nas mãos do sen filho D. Pedro o^go- verno do Brasil, e mandar eleger deputados ás córtos de Lisboa.Installada no edifleio da nova praça do Commercio, na rua hoje Primeiro de Março, a assemtilêá eleitoral, para eleger os deputados ás côrtes de Lisboa, apresen­tou-se o ouvidor Joaquim José doQueiroz, e procedeu á leitura do decretos, que não cráo da competência da assembléa tomar conta dellcs. Manifestava sémelhante procedimontOj que nada outendia do systema represen­tativo constitucional, quer o governo, quer os gover­nados.Tornou-se a assembléa tumultuaria, arvorou-se cm constituinte, e começou a legislar como sc fosse assem­bléa de toda 'ã monarchia. Mas na noite de 21 de abril de 1821 foi dissolvida violentarnente .por um forte destacamento da divisão portugueza, que dando uma descarga, invadiu à  casa à baioneta calada.Procurarão fugir os eleitores pelas portas, pelas janellas, que deitavão para o mar, porém foi o maior numero repellido pelas baionetas. Perecerão alguns c muitos ficarão feridos.



Fechou-se o edifício,, e adioü-se a reunião dos elei­tores.Convervando sobro oste acontecimento político Fre Sampaio e o capituo-mór Rocha, os quaes terião de tor­nar-se notáveis na lucla da independência do Brasil, dizia o frade franciScano.— F, o attentado da praçrf do Goinmnrclo! ,— Veio tornar mais profundo o sulco, que separa os Brasileiros dos Portuguezes, objectou o copitão-mór Rocha.— Nilo houve nem advertência, nem intimação pre­via, e n descarga de mosqueleria foi o anmtncio da vio­lência*— Foi um crime comrnettido pelo governo do re i; sc a assembléa abusou, o governo foi violento e cruel.— Mas dizem que o rei foi extranho ao acto.— Não sei, affirmou Rocha, roas do paço partiu a ordem, ese não foi o rei, foi seu filho D. Pedro o auctor da carnificina.— E consta que entre as \ictimns foi encontrado o j cadaverde Anselmo da Costa.— Quem, «. denunciante do infeliz Luiz Prates?— Elle mesmo, morreu varado por uma bala.— Talvez lá comparecesse como espião do go­verno !— Se inais uma vnz qniz ser delator, uma bala ta- pou-lhe a boca.Nessa occasiüo atravessou a rua o soldado Rondou entoando o seguinte estribilho.



108

— Se isto vne como vós védes,Meu compadre Belchior,Males a males succedera,Tudo vac de mal a peior.Riróo-se os dous brasileiros amigos, e logo após separarSo-se. ,

V



Determinam AiUonio Gonçalves que fosse sun filha recolhida ao convento da Senhora da Ajuda no dia de Santo Antonio, festejando elle na vespern, como costu­mava com fogueira e fogos de vistas, o santo de seu nome.Erflo naquelles tempos muito usados os festejos cm lionm de Santo Antonio. S. Joüo, S. Pedro e SnnPAnna. Erguiuo-se fogueiras em qunsi todas as ruas da cidade, e queimava-se muito fogo artificial. Os foguetes, rodi­nhas, buscapés, bombas, pistolas e traques de fogo atropéllavfto os transeuntes, que se querião fugir das fogueiras, vifiò sè perseguidos pelos fogos do ar. Era nm brinquedo perigoso e fatal, no qual alguns indivíduos adquirido aleijões, e outros fallecião victimas desse de- verLimcnto cm ruas estreitas de uma cidade jd bastante populosa.Mandara Antonio Gonçalves armar a Joguei ra em frente de sua casa, e despendera bastante dinheiro em fogos de vistas.Entretendo-se com jogos de prendas, queimando fogos arlificiaes e saboreando as canas, batatas e carás assados, ao som de vivas a Santo Antonio. determinara Antonio Gonçalves, em companhia da familia e de di­versos amigos, passar toda a noite em claro.Corria alegre o festejo quando aconteceu cahir sobre



o telhado du casa alguns foguetes, que pénetrarfio no madeiramento e produzirão incêndio.A alegria, a distrueçflo, a que se entregava o todos, concorreu para que não fosse pressentido o fogo, que em breve invadio todo o pre :io,Nc era imminente o perigo, quando foi do todos conhecido.Não existião naquellc* tempo no Rio do Janeiro moios regulares de abafar os iiicendios, que Grilo por isso sempre fataes.—No meio de grande tumulto e des­ordem corri&p os visinhos com vasilhas d’agurl, suhifio outros aos telhados por meio de escadas de mão, gri- tavão, lastinmvào-se, òspnlhavào-sc peias ruas clamando pelos pretos, que vendião barris d'ngua, e sem ordem, som methodo difllcultnvão n bamlhavAo tudo pouco con­seguindo. Todos querião mandar, ninguem obedecia, e somellmnte desordem facilitava a propagação do fogo.Apresentavão-se as vezes no lugar do sinistro' o in­tendente de policia o outras aucloridades, mas como não houvesse corpo arrigimentado para semelhante ser­viço, tinbuo de obrigar os transeuntes a oflioios de bom­beiros. yNflo crão frequentes os incêndios, mas quando se dav&o devoravuo dodo prédio.Prestarão os visinhos bons serviços fi família de An­tônio Gonçalves naoccasiào do perigo, e entre aquelles, que mais concorrerão para subjugar o fogo, notou-se um moço, que desde n principio do festejo da noite, aproveitara-se tia confu ão e entretenimento dos outros,



para trocar palavras de amor c galanteio com a sua amada.Mas logo que o incêndio tomou incremento, foi elle um dos mais denodados em subjugar as cliammas. Af- frontou diversas vezes o perigo, percorrendo os.pontos mais elevados e arriscados, trabalhou de machado, car­regou baldes de agua, e empregou esforços inauditos para cireumscrever o fogo.Só restarão do prédio as paredes, porque tudo mois as chammas devorarão, ficando os moradores só com a roupa do corpo.Teve a familiade Antonio Gonçalves de abrigar-se cm uma das casas da visinhança.Durante a confusão de tão grande desastre encon­trou-se Eduardo Maia varias vezes com Alice.— Ardeu tudo, e ficarãox meus paes sem cousa al­guma, repetio a moça lagrimosa.— Até o habito de noviça foi-se, acrescentou Edu­ardo fitando-a.— E' certo, o fogo devorou-o.— E’ porque Deus não quer ve-la freira.— Pensa assj»i ?— Creio. E quem sabe se este fatal acontecimento não nos será propicio 1— Ah. e meus paes que ficarão na pobreza.— Sc para ama-la tenho o coração, para proteger a seus paes tenho os braços. E Eduardo Maia estreitando a moça em intimo abraço, deu-lhe um ardente beijo,



como desejando testemunhar a sua protecção com essa expansão de amor.Entretanto não cessava Antonio Gonçalves de re­petir.— Que desgraça, que fatalidade.— Quem sabe se não foi praga daquelle maldito rapaz Eduardo, retorqulo a mulher.— Póde ser, visto como é maçon, o irmão portanto de Satanaz.— Afaste-o Deus de nós.todos.E continuarão os velhos a lastimar-so.



X X V II I

Tendo abandonado a amante retirou-se Francisco da Silva para a casa de um amigo residente na real fa­zenda de Santa Cruz. Dulli escreveu ao marquez de Villa-Nóva da Rainha pedindo-lhe supplicnsse ao rei a permissão de regressar paia a cidade. Já. vimo£ .que attcnder D. João ao pedido do velho fidalgo:Logo que soube que consentirão rei. que voltasse para a cidade, ficou Francisco .«la Silva contentíssimo. Lendo o avisar' regio alimentarão-no fagueiras espe- 'ranças. Veio immediatamente aboletar-se orn casa de um velho creadodo paço residente na rua chamada actual- mente da Assembléa.Pensou em pedir em casamento a linda filha de An­tónio Gonçalves, que tanto desejava, que se realizasse semelhante enlace, e contraindo csáè consorcio mani­festar a todos que tencionava seguir conduota mora- lisadae seria. Mas informado que tudo perdera o aju­dante do almoxarife no incêndio, que devorou-lhe a casa, considerou que nada adiantaria etn recursos pecuniários com semelhante união. Rellectio que não lhe convinha tomar qualquer resolução sem consultar antes ao seu amigo e protector o marquez de Villa Nova da Rainha.EscrevéTt-Ihe agradecendo ter obtido a clemencia8



do rei aseu favor, o pedio-lhe ditasse oscopselhos sobre a norma de vida, que teria de trilhar.Dedicava o marquez muito estima a este moço, tanto que, propalava-se no paço, que {era elle seu filho.Dizia-se que, quando estudante da universidade de Coimbra, apaixonara-se esse fidalgo por uma camponeza, e delia tivera um filho. Mais tarde regressando para Lisboa casara-se com uma rica herdeira da casa dos condes de Rezende, esquecendo-se da camponeza e do filho. Corridos annos falleceu a pobre aldeã, e ficou o menino abandonado.Despertarão-se então os sentimentos de paternidade no coração do fidalgo. Mandou procurar o menino, e sendo encontrado trouxe-o para suacompauhia,educon-o, e matriculou-o em um collegio.A espada invencível de Nnpoleão amedrontou a familin de Bragança, que veio foragida buscar asylo no Brasil. Na comitiva regia veio o marquez de Yilla-Nova da Rainha, queja havia coílocado o filho eutre os crea- dos da casa real. Exercendo o cargo de camarista era desvelado protector de Francisco da Silva, porém jamais declarou-lhe, quem era seu pae.Recebendo a carta de Francisco da Silva ordenou o marquez, que se achava na quinta de S . Christovão, que preparassem a sua sege, e entrando nella seguiu para a casa do seu protegido.Ficou lisongeado Francisco da Silva vendo o fidalgo, e favorito do rei, em sua casa, e fazendo-lhe ceremo- niosa cortezia agradeceu-lhe a honrosa visita.



115

— Mm aqui vel-o, porque poderemos conversar mais livremente.— E desejo muito ouvir a opinião de V. Ex". sobre a conducta, que devo seguir.— Convem proceder como homem de juizo, esque cendo o seu passado, e procurar honrar o lugar, que ainda occupa, no paço de el-rei.— Passando um destes dias em frente do paço da cidade, acrescentou Francisco da Silva, e avistando el-rei em uma das janellas, saudei-o curvando o joelho.— E elle o que fez?— Retirou-se logo da janella.— Soube disso, retorquio o marquez, contou-me o guarda-roupa Loubato.— Desejava casar-me para que el-rei comprehen- desse que tenciono mudar de vida c  de procedimento.— Xão pense em.tal por ora, seria necessário pedir a  permissão de el-rei, e elle agora não a daria.— Por que'.’— Ainda estã muito recente o acto indecoroso, que o senhor praticou no paço.— Mas.— Espere algum tempo. Caminhão rapidamente os acontecimentos polilicos; D. João VI e a real Jam ilia devem regressar breve para a Europa.— E devo também embarcar-me na esquadra?— Isao. u ca no brasil o príncipe real D. Pedro, que é»moço, apaixonado do bello sexo e facilmente descul­pará ás travessuras'os aptos irreílcctidos de um rapaz.



« 6
Dollc obterá a permissão de voltar *ao serviço activo da casa real, se proceder bem, como espero.'  — E V. Ex. acompanha el-rei ã Lisboa.— E' meu dever.— Ficarei assim sem a sua valiosa protecção. E porque não pede ao rei para antes de partir incluir-me no numero dos creados que estão cm serviço?— Não julgo conveniente, pois o Sr. D. João é tei­moso, e não me nttenderá. Mas hei de deixar quem o proteja na minha ausência. „E o marquez sensibilisado, e como receioso de ex­pandir-se mais com o seu protegido, abraçou-o, e des­pedindo-se delle entrou na sege, que o levou para S . Chrislovão. /Ficou Francisco da Silva perplexo, irrcsolnto econ- trariado. Via (JuenSo podia voltara patria em compa­nhia da família real, não podia casar-se por talvez ser-lhe negada a competente licença, quo talvez tão cedo não fosse admittido no exercício do seu cargo na residência real, e ia ausentar-se o poderoso fidalgo, que até então servira-IJje de pae, c tanto o protegera,Ficava só, isolado, em posição precaria, e entregue aos caprichos de um príncipe muito moço, arrebatado; extravagante e de gonio altivo e irascível.

\



Na manhfl de 26 de abril de 1821 cortava as águas dàbabia do Rio de Janeiro a esquadra, em que regres- savfio pàra Portugal D. João VI e sua fàmilia, excepto o príncipe D. Pedro, que ficava como regente do Brasil.Reccioso e irritado pelo acto violento da praça do Cqmmeroio, praticado polo governo, vio o povo com indiíTerença, e talvez com contentamento, a partida desses navios, em que nfustavSo-se dn America o rei, sua mulher, seus filhos, o os fidalgos e numerosos creados do paço, e também mtiitos capitalistas e nego­ciantes portuguezes, formando todos uma comitiva de mais de tres mil pessoas.Tres dias antes da partida da esquadra conversava na portaria do paço da cidade o rnnrquez de Yilla-Nova da Rainha com Francisco da Silva.— Com bastante pezar, dizia o rnnrquez, retiro-me para Lisboa duixando-o neste paiz, mas já recommen- dei-o ao conde dos Arcos, quo fica como ministro do príncipe.— K o rei parte satisfeito ?— Não ; vae triste por deixar o Brasil, onde viveutreze, a n n n s fe liz  e íra n q u illo , m n s os n eg o cio s p ú b lico sobrigào-no a partir.— E irá mais tarde o príncipe?— Creio que não. Esse é moço, agil, ambicioso e



saberá resistir á politica das côrtes de Lisboa, que se aterrou seu pae, não o atemorisará.— E o Brasil permanecerá unido á Portugal ?— Não julgo também provável, pois está nublado o- horizonte político, salienta-se de dia para dia a rivali­dade entre os filhos daqui c os do velho Portugal, e não é possível que, este pequeno paiz, possa reter por muito tempo ora suas mãos o grande território brasileiro.E  o velho marquez vendo que fôra mais expansivo' sobre a politica, do que*<levera ser, como conselheiro o camarista do rei, abraçou triste e muito saudoso o seu amigo ou antes seu filho despedindo-se.Na nova phase, que abria-se para o Brasil, surgirão acontecimentos, que alarmarão o espirito publico.Exaltou os ânimos dos Brasileiros a politica do con­gresso portuguez, que ponsou em reeolonisar o Brasil. Abrio-se no Rio de Janoiro a valvula da imprensa. Mos­trou-se ameaçadora e exigente a tropa portugueza ; pre­tendeu apoderar-se da pessoa de D. Pedro, o regente, e fezel-o embarcar a força para Portugal. Tornando armas foi acampar no morro do Castello. Para resistir-lhe reunirão-se os nacionaes, armarão-se, e resolverão pe­lejar com muito valor c muito patriotismo. O campo de S3nt’Anna, hoje praça da Republica, transformou-se em campo de guerrado povo e tropa do Brasil, e essa altivez, essa altitude enercica aterrou os soldados portuguezfis.No numero dos Brnsiloiros alistados entre os defen­sores da patria estava Eduardo Maia, tenente de milícias, que bons serviços prestou à causa nacional.



Gonseguio prender urn indivíduo suspeito, que, en­volto em capote de baeta azul e chapéo desabado, pro­curava perscrutar qual o numero e a posição aguerrida da força brasileira.Apresentado ao marechal, que commandava a di- . visão brasileira, foi o espião reconhecido ; era João de Avilez, irmão de Jorge de Avilez, general do exercito porluguez. Quiz dosculpar-se o criminoso declarando que tomara aquelle trajo para poder penetrar em uma casa, onde entretinha amores secretos. Sentenciou-o o marechal a morte, mas intercedeu por elle o tenente Eduardo Maia, e assim teve o traidor a vida salva. (*) Havendo escassez de munições e não podendo for- necel-as o arsenal de guerra, porque o respectivo ins. pector o brigadeiro Raposo ban<;cou-so com os revol­tosos, disfarçou-se Eduardo Maia em aguadeiro, e con­duzindo em uma enrroça uma pipa vasia, penetrou na praça de guerra, encheu a pipa do munições, e veio salvo e jubiloso cnlregal-a a seus camaradas, aos defensores, como ello, do pavilhão o da honra nacional, (*)Coagida a deixar o ponto ameaçador, que tornara,, embarcou a divisão portugueza para Nicthoroy.Ainda ahi quiz cerrar fileiras, travar peleja, mas a força nacional, que, transpondo a bahia, foi fazer-lhe frente, a posição estratégica dos navios, e a attitude
(*) E‘ facto tradicional referido por peisotu do tempo.O  Também è facto tradicional referido cm nlgumas çhr onicai d época.



decidida o cnerglca do regoato, forçarAo os batalhões portaguezes a recolher-se aos navios, que levarSo-os para a Europa.Os feitos guerreiros, o civismo e a coragem de ...Eduardo Maia nu lucta pela pátria tinhào-no tornado saliente entro os fortes, e era seu nome repetido com louvor.Ouvira Antonio Gonçalves mencionar as façanhas do moço, e convencido dos ingentes esforços c da solici­tude, que empregara parji abafar o incêndio, que, como vimos, consumio todo o prédio, em que residira, co­meçou a dedicar ao valente e denodado militar viva sympathia.Indo de passeio com a familin e encontrando-o junto do um posto de guarda, disse-lhe o velho jubiloso.— Sei, Sr. Eduardo Maia. que bastante tem bata­lhado pela causa santa da patria.— Pouco tenho feito, respondeu Eduardo.— Muito, replicou Alice, lançando sobr^o mancebo um olhar fixo e ardente, como desejando dizer-lhe !— Arno-te.



Designado para ficar ao serviço do príncipe D . Pedro, na cathegoria de almoxarife do paço da cidade, nfio acompanhou An tomo Gonçalves o rei á Lisboa.Empossado do novo emprego veio residir no pavi­mento terreo do palacio, e mostrou-se desde então muito grato e dedicado ao regente, que -dera-lhe graduação maior entre os creados de sua casa. Não perdia occasião de elogial-o. o, âpezar de ser portuguez, achava bom tudo, que o principo resolvia cm prol do Brasil.Antes de partir para a Europa mandou o mnrquez de Yilia-Nova da Rainha entregar ao seu protegido Francisco da Silva uma bolsa cbeia de moedas de ouro, e taml-em uma carta de despedida com salutares e pa- ternnes conscllios.Mas npezar disso não seguiu direcção fnversa da que costumara seguir, persistiu em aventuras amorosas; todavia levado do desejo de voltar ao serviço activo do paço, determinou atar ao rosto a inasenra da decenciac simulação, c nfectar sentimentos, idéas e*conceitos dc homem sisudo c círciimspecto.Ponderosos motivos leva ruo-no a pro.;cder assim. Sabia que seria privado da protecção do marquez se não fosse sensato e correcto o seu procedimento, e ora pre­ciso passar por homem de boa organisação moral, de



austeridade de princípios para alcançar a protecção dos amigos, afim de regressar a vida activa do paço.Apparentando integridade, que não tinha, conse- guio o seu fim. O seu novo patrono condo dos Arcos intercedeu por elle ao príncipe regente.'Moço de caracter libidinoso, expansivo, alegre, inclinado a conquistas amorosas, facilmente esqueceu D. Pedro a fraqueza, a falta commetttda polo antigo creado de seu pae, e ordenou fosse elle reintegrado no exercício do cargo. Voltou Francisco da Silva ás salas, ás grandezas, ás festas, ao luxo do paço. Vestiu a sua farda agaloada e achou-se bonito, c o que 6 mais, homem do importância e valia.Extravagante c dissoluto soube insinuar-se no animo do príncipe, angariou a sua confiunça o a sua estima, tornou-sc dedicado, serviçal ao extremo, e com- prehendèndo que era sua índole semelhante a do seu senhor, acompanhou-o em todas as acções de libertina­gem, e lisongeou-o em todos os actos de devassidão.D. Pedro sensualista e prodigo, entregue a seus instinctos e as suas paixões, necessitava de confidentes, que despresando os dictames da moral, o acompanhas­sem em suas extravagancias o desvarios de mancebo-; dispunha de favoritos, que tanto mais subifionas honras, quanto m ais bajulavüo e sujeitavão-se aqs caprichos do soberano. Francisco da Silva, conhecido pela alcunha popular de Chalaça, achou-se logo atesta desses va­lidos do monarcha, c por isso, de simples creado, foi rapidamente subindo em honras e em postos; foi no-



m

meado ajudante da guarda de honra, secretario privado, e tanta ascendência ganhou no animo do seu grande protector, que decidida influencia chegou a obter na política geral da naçào.

/



X X X I

Depois da partida do rei para Lisboa, do insolíto ataque contra a assembléa reunida no edifício da praça do Commercio, exarcebou-se a rivalidade entre brasi­leiros e portuguezes. AÍTrontosos epillietos dirigiõo nns aos outros ; se os portirguezes chftmavgo ‘ os brasileiros do cabras, appellidavIio*t)s estes de pés de chumbo, e qualquer incidente originava uma questão, um confiicto mais ou menos grave entre os dous povos.Tendo desertado diversos soldados da divis&o portu- gueza revoltada, forào incorporados aos batalhões brasileiros.Aconteceu que, atravessando alguns desses soldados portuguez.es a praça hoje denominada Quinze de Novem­bro, forfio provocados por soldados brasileiros.Armou-se entre os dous grupos viva contenda, que terminou em renhida lueta. Tomou o facto caracter grave, e tanto que requisitou-so força do quartel do Campo. Veio para abafar o motim o tenente Uri ua rd o Maia commandando uma companhia. Travou-se peleja entre os grupos das duas nacionalidades, e após forte tiroteio de fogojforuojrepellidos os portuguez.es, ficando mortos dous e feridos alguns. Da força brasileira ■fica- rfio feridos diversos, entre outros o tenente Eduardo Maia. /Espalhou-se pela cidade a noticia do motim, quo



assuslou o povo, e obrigou muitos negociantes a fe­charem as portas dos negocios.Logo que cessarão os tiros e terminou a lucta, saliiu Antonlo Gonçalves de casa, efoi saber o que occorrera. Atravessava a praça, quando viu uma padiola carregada por quatro soldados. Desejou ser informado e pergun­tou-lhes.— Camaradas quem vae ahi ?— E’ o tenente Eduardo Maia, que reoebeu grave ferimento, responderão as praças.— Ah-! 'o valente moço, que tão forte e corajoso se tem mostrado na defesa nacional! Infeliz.£ o velho afastou-se summamonte commovido.



X X X II

Chamava-se AíTonso o novo amante de Eugenia. Era moço esbelto o dcsempenado. Filho de um fazen­deiro rico do S. Paulo, dispunha de dinheiro sufficiento para conquistar os amores de mulheres fáceis.AíTonso conduziu Eugenia para uma casa de campo na Tijuca; c ahi passarão ambos uma existência de amor, ou antes de prazer e volúpia.Sentados ou deitados debaixo de frondosas arvores, vi8o correr as horas em soenas de amore luxuria.Se ellc era libidinoso, cila era ardente e fogosa. Esgotavão u existência nessa orgia seusual c quoti­diana.Quizerão por fim mudar de scennrio, e resolverão vir para a cidade, aboletando-se cm uma casa da praia do Botafogo.Thcatros, bailes, passeios, carros, cavallos, tudo teve a amante do mancebo rico, e alegres corriâo-lhe os dias, vivendo no luxo c na lascívia.Contavão os dous as horas pelos beijos, ou antes pelos prazeres, que fruifiò. Vivião nas anelas da paixão, em uma verdadeira embriaguez de gosos e dilicias.M as tu d o  e a n ç a  o fa tig a . C o m o  j á  nHo b astassempara passar as horas a helleza e encantos dc Eugenia, procurou AíTonso outra distracção ; entregou-se ao jogo.



So de dia vivia envolvido nos braços da sereia, ia denoite consumir no jogo o tempo e o dinheiro.Começou Eugenia a extranhar a ausência do amante, a sentir-se só ; e se a principio lastimou-se e chorou, foi depois reconhecendo que Affonso já não lhe satisfazia, não sabia cumprir a sua missão de homem apaixonado, e por isso procurou descobrir outro, que melhor o substituísse.Também Affonso já sentia-se fatigado, e ião-lhe ra­reando os recursos colhidos na casa paterna.Apezar da vida extravagante, inebriante de prazer, que levava Eugenia, ostentava-se ainda explendida a sua bclleza. Era rosa, que apesar de lhe terem experi­mentado muito o perfume, ainda conservava o encànto da cór e a contextura brilhante das pétalas. Era mulher sednetora e provocadora.Attrahio depressa ao seu dominio um negociante rico.Por sua vez notou AfTonso certa frieza nessa mulher de fogo. que subera subjugal-o. Já  não havia tantos carinhos em seus afagos, nem tantas dilicias em suas ancias de prazer. Elle também foi pouco a pouco se retrahindo. Acreico que recebera do pae uma carta, chamando-o á fazenda, pois já èra avultada a somma de dinheiro, que esbanjara no Rio de Janeiro com os seus prazeres.Determinou partir, mas não sabia qual o meio de desenvincilhar-se da áspide, em que ae achava en­roscado.



Correu assim algum tempo sem o moço atinar quai a melhor resolução a seguir, porém voltando ilmanoite,, jã bem lorde do jogo, ao entrar em casa, não encontrou Eugenia.Procurou-a em todos os aposentos, chamou-a, mas em vão. ella havia desapparccido.— Foi-se, murmurou AfTóosp, e foi melhor assim, livrou-me do embaraço cm que vivia, desejando-lhe dizer que ia auscnlar-me, ou mandal-a saliir desta casa.Preparou no dia seguinte as suas malas, dispoz a viagem, e dnbi ha dons ou tres dias, estava de volta á casa paterna, esperando encher de novo a carteira para conquistar outra amante, que viesse occupar o lugar da que tinha fugido.



XXXIH
Ficara penalisádo Antonio Gonçalves sabendo do gravo ferimento de Eduardo Maia, e para não causar profunda magoa a sua filha, que vivia triste e abatida, nada referiu-lhe sobre semelhtnte accidente.Os feitos do'distincto moço em defesa da patria, que orgoia-se livre e independente, que surgia como nação entre outras nações, havião-no tornado bemquisto e elogiado por todos, e era Antonio Gonçalves um dos enthusiastas do deslimido mancebo.Além disso estavão cxtinctas as aspirações, que acalentara de ter como gúnro Francisco da Silva. Su­bira este na escala social, era vulto proeminente no paçflSimperial, e certamcnte se pensasse em casar-se, iria busear alguma dama das mais distinctas da socie­dade fluminense;Quanto no fazer da filha uma freira, era ideia, que jã despregara, não só por que considerara, como aviso do cCo ou antes castigo, o incêndio de §ua casa na véspera de Alice receber o habito monncbnl, como tani- b,em porque informado o padre Miguel AfTonso da vio­lência. que ia-se praticar contra nquclln moça, retirara a sua protecção, e ameaçará revelar ao bispo a cruel­dade, que se tencionava fazer, clausurando uma dbn-
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zella, para n3o deixal-a casar com quem pedia-lhe o coração.Entretanto fiel e dedicado conservava-se Eduardo Maia ao seu amor, e nos dias'de lucta da nação, proce­dera como um forte, como homem dotado de todas as energias.Era assim esse moço, quem convinha para noivo de sua filha, cogitava comsigo Antonio Gonçalves.Recolhido ao hospital militar foi considerado grave o ferimento de Eduardô, c por muitos dias guardou o leito, sobrevindo-lhe hemorragias, febre e dores cru­ciantes. Mas depois de longo tratamento foi debellado o mal, e o doente restabeleceu-se.Mais de uma vez fora visilal-o Antonio Gonçalves, e tendo o moço alta do hospital por estar inteiramente são, foi Antonio Gonçalves ter com elle, e fallou-lhe no casamento com a sua filha.Aceitou Eduardo Maia com grande efTusão de con­tentamento.Encheu-se também de alegria o coração de Alice, quando^soube da permissão de seu p ae; abraçou-o, e lançou-lhe um olhar de tanta gratidão e contentamento, que elle leu em seus olhos a felicidade, que lhe inun­dava a alma.Decorrido pouco mais de um mez, celebrou-se na igreia de S . Josó, o acto religioso unindo os noivos Eduardo Maia e Alice.Ào sahir do templo avistou a moça a velha Quiteria. que disse-lhe baixinho.



— Foi milngrosaa oração a Santo Antonio.Alice sorriu-se, e Eduardo, tirando do bolso uma moeda, deixou cahir entre as mSos mirradas da velha.Ao entrar em casa disse Eduardo Maia abraçando a sogra.— Ainda tôm medo dos mações?— Já  n&o tenho tanto, respondeu a velha, e ba­tendo-lhe no liombro, acrescentou, especialmente deste, por que terá sempre junto de si um anjo.



X X X IV

E Eugênia!Viveu algum tempo com o terceiro amante, mas no fim dc alguns tnezcs ifeixou-o para receber outro. Des- presada por este, aceitou inais um, maisdous, mais tres, nem sei quantos, por que por ultimo era o numero dos notas da carteira do visitante, que fazia-lhe abrir a porta da casa.Quando sabia á rua usava de luxo excessivo ; trajava vestido de seda ou de veludo, omavfio-lhe o pescoço grossos cordões do ouro, como então so usava, o os braços ricos braceletes de brilhantes.Dirigindo-se um dia o distincto íranciscano Monte Alverne para o seu convento em companhia do nego­ciante Insua, synodo do Seminário de S . Joaquim, que havia sido restabelecido por ordem de D. Pedro, viu passar uma mulher ricamento vestida.Ainda nesse tempo conservava o notável orador sa­grado Monto Alverne a luz des olhos, que trinta nnnos depois perdeu, ficando porúm intacta a grande luz, que illuminava-lhe o cerebro.— Conhece aquelln mulher, perguntou Insua ao illustrc íranciscano.— N&o, respondeu este.
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— E' a dama, que no tempo de D. JoSo VI, fugiu do paço cm companhia do um reposteiro.— Aii, recordo-me pelo aviso enliío estampado na 
Garcia do Rio. E agora ó talvez uma mulher mundana..-— Presumo que sim, e por isso procura altrahir a attenção publica com o brilho de suas joias e o farfalhar do seda do seu vestido.— E’ a devassidão ostentando a sua grandeza.— E' certo, o vicio excitando os vícios.— Infeliz,caminhará vestindo galas atécahircobertade lepra no loito do um hospital, ponderou Monte Al- verne. |E o  eminente franciscano dcspedio-se do amigo.Nessa occasião lançando Eugenia um olhar malicioso sobre o negociante e sobro o frade sorriu-se, ò continuou no seu passeio, oxhibindo a sua belleza, quo ainda rtão era pouca, e o seu luxo, quo entáo era muito.

FIM
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